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 “O sotaque é a maneira de falar do povo, e o 
jornalismo é feito para o povo. E os dois, sotaque e 
jornalismo, podem sim conviver harmonicamente.”  

(Camila de Lima Bezerra; Glória Rabay) 



 

RESUMO 
 

Nos meios de comunicação, o sotaque foi, por algum tempo, considerado como um ruído que 
interferia na eficiência comunicativa, podendo transferir a notícia para segundo plano. Assim, 
o sotaque suavizado constitui-se como característica marcante entre os comunicadores. Nesta 
pesquisa, estudou-se a Representação Social de comunicadores nordestinos em relação ao seu 
sotaque. O objetivo principal foi descrever o conteúdo das representações sociais do 
comunicador de mídia nordestino acerca do seu sotaque. A coleta de dados foi realizada em 
duas etapas. Na primeira, foi empregada a técnica de associação livre, na qual 50 
universitários apresentaram o que pensavam diante da palavra “sotaque”. Na segunda, através 
do Procedimento de Classificações Múltiplas, 25 comunicadores atuantes na Região 
Metropolitana do Recife classificaram as 15 palavras mais associadas pelos estudantes de 
duas maneiras, classificação livre e dirigida. A análise foi realizada através de métodos 
estatísticos multidimensionais. Três aspectos compõem a representação dos sujeitos sobre 
sotaque: Conceito, Identidade e Espaço. Na primeira, temos seis palavras (engraçado, 
diferente, arrastado, matuto, preconceito, oxente); na segunda, as palavras são identidade, 
característica, língua, fala e cultura, próximas ao termo “meu sotaque” e; na terceira, região, 
regionalismo, nordeste e localidade. Identidade foi a palavra mais relacionada ao termo “meu 
sotaque”, e as menos relacionadas estão na região Conceito, exceto pelo termo oxente. O 
sotaque nordestino é considerado uma marca da identidade e cultura do Nordeste. Os 
comunicadores suavizam características do falar nordestino no exercício profissional para se 
adequar ao padrão preconizado pelo mercado de trabalho, porém sem perder a sua identidade. 
 
Palavras-Chave: meios de comunicação de massa; jornalismo; psicologia social; 
representações sociais; sotaque; teoria das facetas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

In the media, the accent was, for a period, considered as a noise that interfered in the 
communicative efficiency, which could transfer the news to the background. Thus, softened 
accent consists in a remarkable feature among the communicators. In this research, the Social 
Representation of northeastern media communicators, regarding to their accent, was studied. 
The main aim was to describe the content of social representations of the northeastern media 
communicator regarding to its accent. Data collection was carried out in two steps. At first, 
the free association was performed, in which 50 university students showed what they thought 
at the word “accent”. In the second, through the Multiple Classifications Procedure, 25 
communicators, who work in the Metropolitan Region of Recife, classified the 15 words most 
associated by students in two ways, free and guided. The analysis was carried out by 
multidimensional statistic methods. Three defined aspects compose the representation about 
accent: Concept, Identity and Space. At first, there are six words (funny, different, dragged, 
matuto, prejudice, oxente); in the second, the words are identity, characteristic, language, 
speech and culture, which are next to the term “my accent”, and; in the third, region, 
regionalism, northeast and locality. Identity was the word most related to the term “my 
accent”, whereas the items less related were the ones at the Concept region, except for the 
term oxente. The northeastern accent is regarded as a mark of the identity and culture from the 
Northeast. Communicators soften characteristics from northeastern speech during the 
professional practice to be adapted to the standard recommended by the labor market, 
althought without losing their identity. 
. 
 
KeyWords: mass media; journalism; social, psychology; social representations; accent; facet 
theory. 
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1 APRESENTAÇÃO 
 

Os comunicadores de mídia, onde estão inseridos os jornalistas, configuram-se como 

uma figura importante na sociedade, devido o papel de formadores de opinião que 

representam (BERGAMO, 2011; REGO, MOURA; 2012) A presença de diferentes sotaques 

na fala destes profissionais foi, por muito tempo, considerada como um ruído que diminuía 

sua eficiência comunicativa. Ainda hoje, há uma tradição no trabalho de suavização do 

sotaque dos comunicadores, visando um suposto aperfeiçoamento da sua comunicação. O 

sotaque acaba sendo um dos critérios, até mesmo, de seleção de novos profissionais. Assim, a 

suavização do sotaque ainda é vista como uma exigência para a ascensão na carreira do 

comunicador de mídia, sobretudo no telejornalismo (BONORA, 2004; BATISTA; 

FIGUEIREDO, 2009; BEZERRA; RABAY, 2012; LOPES et al., 2013; LOPES et al., 2014). 

Sotaque refere-se a características de pronúncia que podem estar relacionadas a grupos 

sociais ou regionais distintos (CRYSTAL, 2011). Considerando que os falantes se importam 

com a forma como eles soam, e não apenas com o que dizem, e sendo o sotaque uma 

característica de pronúncia inerente ao indivíduo (FLOCCIA et al., 2012), é importante 

compreender a percepção dos comunicadores em relação ao sotaque, visto que, a presença de 

diferentes sotaques foi considerada, por muito tempo, como um ruído que interferia no 

percurso de transmissão de notícias (BONORA, 2004; LOPES et al., 2013; LOPES et al., 

2014).  

A região Nordeste tem sofrido diversas formas de preconceito, dentre estes, o 

linguístico, que é manifestado em relação a aspectos condizentes com o falar desta região. O 

conceito que se cria, baseado na imagem estereotipada do sertanejo e da seca, é de que todo 

Nordeste é sertão, e todo sertão é rural com poucos e pequenos centros urbanos, o que não 

corresponde à realidade. Assim, a própria mídia contribui para a formação do estereótipo 

sobre o Nordeste e os nordestinos (BEZERRA; RABAY, 2012; GOMES; SANTANA, 2013; 

ALBUQUERQUE, 2014). Ao admitir que os meios de comunicação consideram o sotaque 

falado na região Nordeste como distante do padrão preconizado por eles, neste trabalho, será 

estudada a Representação Social dos comunicadores de mídia nordestinos, em relação ao 

sotaque.  

Assim, o presente estudo visa ampliar o conhecimento acerca do sotaque na área de 

comunicação social, sobretudo no telejornalismo, onde a suavização deste é mais evidente, 
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através das Representações dos próprios comunicadores sobre este aspecto. A pesquisa da 

qual esta dissertação é proveniente está relacionada à linha de pesquisa procedimentos e 

implicações biopsicossociais e tecnológicas em comunicação humana do programa de 

mestrado ao qual está vinculada. O estudo se propõe a aprofundar os conhecimentos em 

relação à compreensão do desempenho das manifestações de comunicação oral, incluindo-se a 

interface entre diversas áreas de conhecimentos, como a Psicologia, a Comunicação Social e a 

Fonoaudiologia.  

A pergunta condutora do estudo foi: qual a representação do comunicador de mídia 

nordestino sobre seu sotaque no que condiz ao mercado de trabalho? Enquanto que a 

hipótese apresentada foi de que o comunicador de mídia nordestino percebe seu sotaque como 

um fator limitante na ascensão no mercado de trabalho. 

A base teórica desta dissertação é a Teoria da Respresentações Socais (TRS), proposta 

por Moscovici, a partir da Teoria das Representações Coletivas de Durkheim, que surgiu em 

1961, na França, porém, foi impulsionada na década de 80 (ARRUDA, 2002; MORIGI, 2004; 

JODELET, 2009). Esta teoria operacionaliza um conceito para trabalhar com o pensamento 

social em sua dinâmica e em sua diversidade, partindo da premissa de que existem diversas 

formas de se conhecer e se comunicar, propondo que a realidade social é tanto física quanto 

imaginária. Os sujeitos existem como parte de uma “rede social”, criando representações para 

se expressarem e agirem (BORGES; MEDEIROS; CASADO, 2011). Para o presente estudo, 

foi utilizada a terceira vertente teórica proveniente da teoria de Moscovici, que é a Teoria do 

Núcleo Central, ou abordagem estrutural das Representações Sociais, que tem Jean-Claude 

Abric como seu principal representante (LIMA; MACHADO, 2012; SOUZA et al., 2012).  

 Visando alcançar os objetivos propostos na pesquisa, foi utilizada a Teoria das Facetas 

(TF – Facet Theory), que compreende uma abordagem teórico-metodológica que busca testar 

hipóteses, auxiliar no planejamento de pesquisas e desenvolvimento de teorias. Esta teoria 

parte de uma análise multidimensional, sendo apropriada a fenômenos em que devem ser 

consideradas as interrelações de aspectos sociais, históricos, culturais, afetivos e psicológicos 

(ROAZZI; DIAS, 2001), o que responde satisfatoriamente à proposta desta pesquisa.  

Para atender aos requisitos de estruturação dos resultados da dissertação pelo 

Programa de Pós-Graduação em Saúde da Comunicação Humana da Universidade Federal de 

Pernambuco, o material aqui apresentado está organizado em capítulos. 
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O primeiro capítulo apresenta uma revisão da literatura contemplando os temas 

abordados na pesquisa. A revisão é apresentada em quatro seções, que apresentam a 

contextualização da questão de que se ocupa este estudo. O segundo capítulo compreende o 

método da pesquisa, apresentando de forma detalhada todos os procedimentos utilizados para 

o desenvolvimento do estudo. O terceiro capítulo consiste da apresentação dos resultados na 

forma de um artigo original, intitulado de Sotaque e telejornalismo: representações de 

comunicadores de mídia nordestinos. O artigo original será submetido à Revista CEFAC, 

estrato B1, na área de Educação Física. Este, bem como a pesquisa, teve como principal 

objetivo descrever o conteúdo das Representações Sociais do comunicador de mídia 

nordestino acerca do seu sotaque, e, de maneira específica: identificar os termos mais 

frequentemente associados à palavra sotaque, por estudantes universitários; e, verificar a 

estrutura das Representações Sociais do comunicador de mídia em relação ao seu sotaque. O 

artigo original está apresentado de acordo com a norma da revista a que será enviado 

(ANEXO A).  O capítulo derradeiro traça as considerações finais deste estudo, com base nos 

achados obtidos.  

Também houve a produção de uma resenha, intitulada de Aspectos fonéticos e 

fonológicos na síndrome do sotaque estrangeiro (APÊNDICE A), que foi publicada na 

Revista Distúrbios da Comunicação, volume 26, número 3, em setembro de 2014. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

A revisão da literatura é composta por quatro seções, nas quais a questão de que se 

ocupa este estudo é contextualizada. A primeira visa apresentar conceituação sobre sotaque e 

as variações encontradas no português brasileiro. A segunda refere-se à comunicação de mídia 

e a forma como os diferentes sotaques são representados nos diferentes contextos da 

comunicação midiática e a terceira apresenta a Teoria das Representações Sociais, que será 

utilizada para explicar o fenômeno em análise. Por fim, a quarta seção traz uma 

fundamentação baseada no que foi anteriormente apresentado para justificar o presente 

estudo.  

 

2.1 Sotaques no Brasil 

Sotaque é o efeito auditivo dos recursos de pronúncia que identificam a procedência 

regional ou social de um falante. Segundo a literatura da Linguística, está relacionado apenas 

com a pronúncia, sendo distinto de dialeto, que faz referência à gramática e vocabulário 

(CRYSTAL, 2011). O termo refere-se a um conjunto de hábitos articulatórios que conferem 

uma coloração particular, social, dialetal ou estrangeira à fala de cada indivíduo (DUBOIS et 

al., 2011). Assim, o que caracteriza os diferentes sotaques é a diferença na pronúncia, 

variedade foneticamente e/ou fonologicamente distinta de outras variedades, dos falantes 

(PELINSON; MENGARDA, 2011).  

É importante fazer algumas distinções entre termos que podem ser confundidos. 

Assim, entende-se por sotaque os aspectos articulatórios que caracterizam as diferentes 

pronúncias em uma determinada língua. Nesse sentido, pronúncia é a maneira pela qual os 

sons da fala são articulados por cada indivíduo. Enquanto que, dialeto compreende diferenças 

gramaticais, de vocabulário e pronúncia em relação a outras variedades. (LIRA, 2001). Um 

dialeto é uma variação linguística distinta regional e socialmente, e, apesar dos diferentes 

dialetos estarem, normalmente, associados com diferentes sotaques, apenas uma variação de 

sotaque não constitui uma variação dialetal (CRYSTAL, 2011). 

Os diferentes sotaques funcionam como práticas sociais cuja forma e função são 

importantes, representando qualidades associadas a determinadas comunidades 

(CAVANAUGH, 2005; FLOCCIA et al., 2012). Toda língua possui diferentes sotaques, sem 

que isso interfira no processo de comunicação dos falantes de uma mesma língua, tornando-os 
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incomunicáveis (ORTIZ, 2012). Ainda assim, é importante conhecer os aspectos fonéticos, 

fonológicos, além dos fatores históricos e socioculturais, que explicam as pronúncias 

presentes em determinadas comunidades (LIRA, 2001). Sotaques regionais estão relacionados 

a diferentes localidades, dentro de um país, bem como grupos nacionais de falantes de uma 

mesma língua, além da impressão sobre outras línguas. Sotaques sociais relacionam-se com a 

experiência cultural e social do falante (CRYSTAL, 2011). 

O Brasil é um país que apresenta uma grande extensão territorial e características 

socioculturais distintas, porém, onde é falada uma única língua, o que pode justificar a 

presença de diversos sotaques (BONORA, 2004; CAZORLA, 2011). O português brasileiro, 

como é reconhecido pela sociolinguística brasileira, a partir da década de 70, configura-se 

como a língua oficial e amplamente majoritária no Brasil, apresentando uma realidade 

multifacetada. Dessa forma, o português brasileiro, não é apenas heterogêneo e variável, mas 

também é plural e polarizado, designados por norma culta e norma vernácula (MATTOS E 

SILVA, 2004). 

A língua majoritária e oficial de Brasil surgiu, basicamente, do português do 

colonizador, em contato com a língua dos africanos e indígenas. Nesse sentido, no período 

colonial, de um lado haviam as elites, situadas nos pequenos centros urbanos, sendo bastante 

zelosas com os valores europeus vindos dos colonizadores. Mesmo após a proclamação da 

Independência, em 1822, os professores de língua portuguesa, eram, na sua maioria, oriundos 

de Portugal, preservando o caráter conservador e a influência do padrão europeu na norma 

culta do português brasileiro.  Por outro lado, outra vertente na formação da língua portuguesa 

no Brasil, formou-se no interior, para onde se dirigiu a maior parte da população no período 

colonial, neste âmbito, o português era difundido na fala rude e plebeia dos colonos pobres, 

sendo aprendida em condições precárias pelos índios aldeados e escravos. Portanto, de um 

lado encontra-se a norma culta derivada dos padrões linguísticos da elite colonial e imperial; e 

de outro, as variedades populares da língua, marcadas por um conjunto de mudanças 

induzidas pelo contato entre línguas diferentes. Considerar esse cenário é crucial para 

compreender os processos que definem a realidade linguística brasileira (LUCCHESI, 2006).  

A língua portuguesa, na variante brasileira, e predominantemente nas variantes 

populares e vernáculas, deve suas características inovadoras, e, em geral, simplificadoras, à 

forma como foi aprendida pelas massas populares ao longo do período colonial (MATTOS E 

SILVA, 2004). Todas as línguas apresentam variações, e dentre as características variantes 
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está o sotaque, sendo impossível falar uma variação de uma língua sem algum tipo de sotaque. 

A variedade considerada padrão em uma língua, não é determinada por fatores linguísticos, 

porém por questões, predominantemente, políticas, econômicas e sociais (MENDES, 2006; 

PELINSON; MENGARDA, 2011).  A norma padrão é um construto sociocultural, sendo 

reconhecida pelos falantes, mas nunca totalmente conhecida por eles. Esta forma “correta” de 

falar baseia-se na atividade escrita de um grupo seleto de cidadãos, inspirados em usos que 

aparecem em obras literárias, os quais, os gramáticos tentam preservar como um modelo de 

língua a ser usado (BAGNO, 2012).  

No Brasil, há variantes linguísticas específicas conforme as diferenças nas 

características regionais. O alto grau de diversidade de dialetos e sotaques deve-se à grande 

extensão territorial e diversidade social, de modo que os diversos tipos de sotaque variam 

conforme a região e condição social (LIMA et al., 2007; PELINSON; MENGARDA, 2011). 

É comum a ocorrência de julgamentos de caráter valorativo a respeito das pronúncias dos 

sons da fala (LOPES et al, 2014). Algumas variantes são desprestigiadas e recebem 

julgamentos menos favoráveis, inclusive no que se refere a sotaques (MENDES, 2006; 

PELINSON; MENGARDA, 2011). 

O Nordeste é a maior região brasileira em extensão, sendo constituída por nove 

estados. Diversas e específicas influências linguísticas, além de outros fatores auxiliaram na 

formação da identidade e do sotaque regional. Este fato não é exclusivo da região nordestina, 

acontece também nas outras regiões, estados e até cidades do país, de maneira que o modo de 

falar muda de acordo com o lugar. Algumas peculiaridades regionais causam, muitas vezes, 

estranhamento entre ouvintes de outras regiões do país. O preconceito linguístico é uma das 

facetas do preconceito regional, uma vez que o sotaque é um dos principais identificadores 

culturais de territorialidade (BEZERRA; RABAY, 2012). As variantes de sotaque mais 

desprestigiadas ou socialmente inferiores no Brasil são as faladas no Nordeste do país, pois se 

distanciam da variedade padrão, sendo, inclusive, menos avaliadas positivamente, pelos 

próprios falantes (RAMOS, 1997; PELINSON; MENGARDA, 2011). 

 

2.2 Sotaque e Comunicação de Mídia 

A comunicação midiática é concebida como um dos maiores fenômenos sociais do 

Ocidente, desempenhando importante papel nas sociedades contemporâneas, permeadas pela 
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mídia de tal maneira que esta não pode mais ser considerada como algo separado das 

instituições culturais e sociais (HJAVARD, 2012; MALINVERNI; CUENCA; BRIGAGAO, 

2012). A mídia se apresenta como um instrumento formador de opinião que tem influência 

direta sobre o sistema social (BIROLI; MANTOVANI, 2010; CONTI; BERTOLIN; PERES, 

2010; PELINSON; MENGARDA, 2011; FUZER, 2012).  

O termo mídia, ou “meios de comunicação social”, refere-se aos veículos responsáveis 

pela difusão das informações, tais como rádio, jornais, revistas, televisão, internet, entre 

outros (ACEVEDO; NOHARA, 2008; CONTI; BERTOLIN; PERES, 2010). Segundo a 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), a televisão é o meio de comunicação 

social mais difundido no Brasil (IBGE, 2011), fazendo parte da cultura nacional. Para se 

transformar nesse veículo de comunicação de massa de grande abrangência no país, passou 

por transformações desde a sua formulação, na década de 50, até representar uma das 

principais ferramentas de comunicação (BATISTA; FIGUEIREDO, 2009; DIAS, 2012). 

Devido a globalização, vivemos sob uma avalanche de informações, seja nos discursos, 

pacotes cinematográficos, telenovelas, telejornais, programas de auditório, reality shows e, 

inclusive, “desenhos animados” entre outros produtos midiáticos (MORIGI, 2004). Assim, 

além de instrumento de transmissão de informações, a mídia também se configura como uma 

forma de vivência cultural, sendo um ator social central na atualidade (PORTO, 2009). 

Os cursos de Jornalismo, no Brasil, são mais antigos que os de Comunicação Social, 

porém, por convergir muitos saberes científicos, o projeto pedagógico do curso de 

Comunicação Social tem um tronco comum, de orientação humanista, mas também 

direcionado a formações específicas dentro da própria área: Jornalismo, Publicidade e 

Propaganda e Relações Públicas. A partir do Golpe Militar, em 1964, o curso de Jornalismo 

perdeu autonomia e foi incluído na grade do curso de Comunicação Social, apresentando uma 

formação mais técnica do que crítica, satisfazendo os interesses do governo da época (DIAS, 

2012). Porém, em 2013, foram homologadas as Novas Diretrizes Curriculares para os cursos 

da área de Comunicação Social, trazendo como principais mudanças a separação das 

habilitações de Jornalismo, Relações Públicas e Publicidade e Propaganda, que até então 

conviviam organicamente no Curso de Comunicação Social, ou seja, as antigas habilitações 

são separadas em cursos distintos (DIAS; COSTA, 2014). 

As figuras de jornalista e comunicador são distintas, porém não antagônicas entre si, 

sendo resultado de um processo de formação de jornalistas em momentos distintos da política 
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brasileira (democracia e regime militar). As nomenclaturas diferentes ocorrem, basicamente, 

devido aos diferentes arranjos dos cursos de formação: ora, como “curso de Jornalismo”, ora 

como “curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo” (DIAS, 2012). Assim, 

ao considerar a figura do comunicador de mídia, ou, simplesmente comunicador, e o jornalista 

como profissional da Comunicação Social que atua neste meio e em quem a suavização de 

sotaque ocorre de maneira mais evidente, este é o representante dos comunicadores na 

população desta pesquisa (CONTI; BERTOLIN; PERES, 2010; DIAS, 2012; FRANCO, 

2013).  

 Os comunicadores responsáveis pela notícia transmitida na televisão são denominados 

telejornalistas ou jornalistas de TV. Estes profissionais podem atuar no estúdio da emissora, 

ou como repórteres, que são os profissionais que atuam na coleta de dados para formatar a 

notícia na rua (RAMOS; PORCELLO, 2006; BATISTA, FIGUEIREDO, 2009).  

Os jornalistas desenvolvem atividades variadas, seja em jornal, rádio, televisão ou 

revista, no ensino, assessoria de imprensa, ou em outras funções possíveis. O jornalismo 

moderno é responsável por noticiar e interpretar os fatos, sendo, este profissional visto em 

destaque como um mediador entre a realidade e seu público, e como um formador de opinião 

(COTES, 2007; SPONHOLZ, 2008; BERGAMO, 2011; REGO, MOURA; 2012).   

A apresentação das notícias nos telejornais brasileiros segue o padrão norte-

americano. Dessa forma, o apresentador faz uma introdução ao assunto e em seguida começa 

a matéria feita pelo repórter de rua, de modo que, ao final da apresentação da matéria, o 

repórter indica a volta aos apresentadores de bancada (RAMOS; PORCELLO, 2006; 

BERGAMO, 2011; DIAS, 2012). Em função da estrutura dos telejornais, o apresentador tem 

a função de convocar um repórter ao qual cabe a narrativa do fato (FECHINE, 2006). Em 

relação aos apresentadores, é feita a distinção entre apresentador e âncora, de modo que o 

âncora em um telejornal, seguindo o modelo norte-americano, trabalha duas funções, de 

editor-chefe e comunicador, também podendo apresentar a função de comentarista (RAMOS; 

PORCELLO, 2006). 

Confiabilidade e credibilidade são conceitos atrelados aos telejornais como forma de 

estabelecer um padrão ético e imparcial. É importante que se esclareça o papel da “forma”, a 

fala telejornalística, como geradora da credibilidade transmitida pelos jornalistas, além dos 

estudos sobre o conteúdo da programação dos telejornais (BATISTA, FIGUEIREDO, 2009). 

Na fala do telejornal, os discursos são pré-preparados, porém devem parecer espontâneos, 
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ainda assim, mais formais quando considerados outros contextos de fala (COTES, 2007). O 

sotaque era tido como um fator de redução desta credibilidade, por isso, os meios de 

comunicação passaram a utilizar um padrão suavizado (BEZERRA; RABAY, 2012). 

Durante muito tempo, a presença de diferentes sotaques na fala do jornalista era 

considerada um ruído que intervinha no percurso da informação, diminuindo a eficiência 

comunicativa, e atraindo mais atenção que a notícia em si. Desse modo, configurava-se como 

uma necessidade, a eliminação de características regionais da fala, uniformizando o padrão de 

pronúncia a nível nacional. Nesse sentido, a variante de maior prestígio tem sido utilizada 

como padrão de pronúncia no telejornalismo, compreendendo o meio-termo entre os sotaques 

carioca e paulista. Entretanto, a diversidade e riqueza linguística brasileira não foram 

consideradas quando ficou estipulado o “sotaque padrão” para os meios de comunicação. Esta 

padronização do modo de falar na televisão brasileira corresponde a um falar que não 

pertence, de fato, a nenhuma cidade do Brasil (BONORA, 2004; MENDES, 2006; FRANCO, 

2013; LOPES et al., 2013; LOPES et al, 2014). 

Para algumas emissoras de televisão, a “ausência de sotaque” corresponde a maior 

qualidade no trato com as notícias, pois a diferença no sotaque pode transferir a notícia em si 

para um segundo plano. Considerando a aproximação do emissor com seu receptor como uma 

das grandes premissas do Jornalismo, pode-se compreender que um falar construído e distante 

da realidade da população não influenciaria na construção da notícia (BEZERRA; RABAY, 

2012). 

Devido à valorização de determinadas variantes linguísticas em detrimento de outras, a 

suavização do sotaque no telejornalismo tem sido uma prática recorrente, mesmo ainda sendo 

muito empírica e baseada na manipulação dos parâmetros de pronúncia e prosódia mais 

marcantes na locução. Assim, atualmente, o sotaque suavizado presente na narração 

jornalística constitui-se como característica marcante desse grupo e representativa do padrão 

culto de fala, visto que esta fala isenta ou amenizada quanto às marcas regionais foi 

disseminada como padrão de narração telejornalística.  (RAMOS, 1997; LOPES et al., 2013; 

EVANGELISTA; ALMEIDA, 2014).  

O uso de uma fala com marcas regionais suavizadas passou a fazer parte da construção 

do estilo de comunicação de telejornalistas, sendo capaz de categorizar este grupo. Assim, os 

telejornais locais também passaram a adotar as mesmas regras de suavização, visando manter 



24 

 

 

o padrão de locução reconhecido como uniforme, padronizando a comunicação nacional 

(BATISTA; FIGUEIREDO, 2009; LOPES et al., 2013). 

Acredita-se que a suavização do sotaque tem relação direta com a ascensão desses 

profissionais, pois acaba sendo um dos critérios, inclusive, da seleção de novos telejornalistas. 

Por isso, a suavização do sotaque ainda é vista como uma forma de ascensão na carreira de 

repórter e apresentador de telejornal (LOPES et al., 2013; EVANGELISTA; ALMEIDA, 

2014). 

Observou-se em recente pesquisa de Lopes e colaboradores (2014), que os ouvintes 

preferem uma fala sem características de sotaque regional para telejornalistas e com 

características regionais para situações informais com falantes de sua comunidade local. O 

sotaque nordestino não é reconhecido como o sotaque falado pela mídia e é, inclusive, menos 

avaliado positivamente pelos próprios falantes dessa variação (RAMOS, 1997). 

 

2.3 Teoria das Representações Sociais 

A Teoria das Representações Sociais (TRS) proposta por Moscovici, a partir da Teoria 

das Representações Coletivas de Durkheim, surgiu em 1961, na França, porém, só vingou na 

década de 80 (ARRUDA, 2002; MORIGI, 2004; JODELET, 2009). Esta teoria operacionaliza 

um conceito para trabalhar com o pensamento social em sua dinâmica e em sua diversidade, 

partindo da premissa de que existem diversas formas de se conhecer e se comunicar, 

propondo que a realidade social é tanto física quanto imaginária. Os sujeitos existem como 

parte de uma “rede social”, criando representações para se expressarem e agirem (BORGES; 

MEDEIROS; CASADO, 2011). Moscovici avança, com esta sistematização, para uma 

reabilitação do senso comum, do saber popular, e do conhecimento do cotidiano (ARRUDA, 

2002; MORIGI, 2004). 

A noção de Representação Social proposta por Moscovici corresponde à elaboração de 

um conceito psicossocial, na medida em que procura dialetizar as relações entre indivíduo e 

sociedade, assim, o autor distingue o conceito de representação social dos mitos, da ciência e 

da ideologia (ALVES-MAZZOTTI, 2008). As Representações Sociais configuram-se como 

uma maneira de pensar e interpretar a realidade cotidiana, são fenômenos relacionados com 

um modo específico de compreender e se comunicar com o mundo e com os outros, criando 
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realidade e senso comum, permitindo a construção social da realidade (JODELET, 1989; 

SÊGA, 2000; MORIGI, 2004). 

A partir da proposição teórica de Moscovici, desenvolveram-se diferentes correntes 

teóricas complementares, sendo observada uma maior inserção de três grandes pesquisadores 

– Denise Jodelet, William Doise e Jean-Claude Abric –, cada um propondo diferentes formas 

de enfocar e investigar as Representações, de modo que cada um deles traz uma contribuição 

particular para o desenvolvimento da TRS (ALMEIDA, 2009; LIMA; MACHADO, 2012).  

A proposição teórica complementar à teoria de Moscovici mais fiel à original é a 

proposta por Jodelet e está associada a uma perspectiva antropológica (LIMA; MACHADO, 

2012). Para Jodelet, a Representação tem 5 características fundamentais: é sempre a 

representação de um objeto; tem sempre um caráter imagético e a propriedade de deixar 

intercambiáveis a sensação e a idéia, a percepção e o conceito; tem um caráter simbólico e 

significante; tem um caráter construtivo; tem um caráter autônomo e criativo (SÊGA, 2000). 

Nessa perspectiva, as Representações Sociais têm duas funções, segundo Moscovici (2007): a 

ancoragem e a objetivação. De modo que, a construção das Representações Sociais envolve 

ambos os processos, que dão conta de como o social transforma um conhecimento em 

representação, e como a Representação pode transformar o social. A ancoragem refere-se à 

forma com que a representação e o seu objeto se inserem no social, permitindo, 

principalmente, classificá-lo. Nesse sentido, a ancoragem permite compreender três 

momentos dentro do fenômeno da Representação Social: como a significação é conferida ao 

objeto representado; como a Representação é utilizada como sistema de interpretação do 

mundo social; e como se opera a integração do objeto em um sistema de acolhida 

(SCARDUA; FILHO, 2010). Na objetivação, as Representações Sociais são prescritivas, se 

impondo de forma irresistível sobre os indivíduos e grupos. Refere-se ao processo de 

transformação da representação em algo objetivo (SCARDUA; FILHO, 2010; LIMA; 

MACHADO,2012). 

Outro desdobramento da Teoria das Representações Sociais articula a teoria original 

com uma perspectiva mais sociológica, proposta por Willem Doise (LIMA; MACHADO, 

2012). Na abordagem societal das Representações Sociais, o conteúdo depende das relações 

entre os grupos e os indivíduos, enfatizando a influência dos fatores sociais sobre o 

funcionamento cognitivo individual (ALMEIDA, 2009). 



26 

 

 

A terceira corrente teórica proveniente da Teoria das Representações Sociais tem 

como principal representante, Jean-Claude Abric e enfatiza a dimensão cognitivo-estrutural 

das representações (LIMA; MACHADO, 2012). A Teoria do Núcleo Central, ou abordagem 

estrutural das Representações Sociais, focaliza a compreensão do campo representacional e a 

forma como os elementos que compõem determinada representação estão organizados 

(SOUZA et al, 2012). Uma Representação Social, como definida por esta teoria, é um 

conjunto organizado e estruturado de informações, crenças, opiniões e atitudes, composta de 

dois subsistemas - o central e o periférico - onde cada um desempenha um papel específico e 

complementar. As Representações estariam organizadas em torno de um núcleo central que 

determina sua significação e organização interna (LIMA; MACHADO, 2012), sendo aquele 

que apresenta maior resistência e durabilidade, refletindo os valores dos grupos sociais. Ao 

redor deste núcleo está o sistema periférico, que desempenha um papel essencial no seu 

funcionamento, se relacionando com as circunstâncias em que a representação se elabora, e o 

protegendo das incoerências do ambiente e das práticas sociais (ARRUDA, 2002; BONOMO 

et al., 2011; SOUZA et al., 2012). 

Na Teoria do Núcleo Central, acredita-se que as Representações estão organizadas em 

torno de um sistema central, que constitui as crenças, valores e atitudes historicamente 

associados ao objeto representado. Este núcleo determina seu significado e está vinculado à 

natureza do objeto representado, bem como à relação que o sujeito estabelece com ele 

(SOUZA et al., 2012). O núcleo central tem a propriedade de estabilidade, ou seja, é o 

elemento mais estável de uma representação social, o que assegura a continuidade das 

representações em diversos contextos. Os elementos deste núcleo são determinados por 

condições históricas, sociológicas e ideológicas e, por isso, são mais resistentes a mudanças 

(MARTINS; TRINDADE; ALMEIDA, 2003). Este sistema central desempenha três 

diferentes funções: a geradora, constituindo o elemento pelo qual se cria ou transforma a 

significação dos outros; organizadora, determinando a natureza das ligações entre os 

elementos de uma representação; e estabilizadora, pois seus elementos são os mais resistentes 

à mudança (LIMA; MACHADO, 2012). 

Os outros elementos que entram na composição das Representações Sociais fazem 

parte do sistema periférico, que é um sistema dotado de grande flexibilidade, e atua 

protegendo o núcleo central das incoerências do ambiente e das práticas sociais que entram 

em contradição com esse conteúdo (SOUZA et al., 2012). Este sistema está associado às 
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características individuais e contexto imediato nos quais os indivíduos se encontram, 

apresentando um caráter mutável e flexível (MARTINS; TRINDADE; ALMEIDA, 2003). 

Devido a presença do sistema periférico, o núcleo central não precisa adaptar-se a cada 

contexto, o que contribui para a manutenção da coerência dos conteúdos presentes no 

pensamento social em diferentes momentos históricos. Os sistemas central e periférico 

organizam os significados vinculados aos objetos sociais, possibilitando o estudo dos 

elementos relevantes em um campo representacional (SOUZA et al., 2012). 

 A Teoria das Facetas (TF), que foi usada nesta pesquisa para compreender a estrutura 

da Representação Social, foi criada e desenvolvida por Louis Guttman na década de 50, 

consistindo de uma abordagem teórico-metodológica que busca testar hipóteses, auxiliar no 

planejamento de pesquisas e desenvolvimento de teorias. Partindo de uma visão 

multidimensional, esta teoria oferece suporte adequado para análise por ser apropriada a 

fenômenos em que devem ser consideradas as interrelações de fenômenos sociais, históricos, 

culturais, afetivos e psicológicos, oferecendo uma visão global do fenômeno com suas várias 

facetas componentes, o que responde satisfatoriamente à proposta desta pesquisa. (ROAZZI; 

DIAS, 2001; BILSKY, 2003). 

 A análise, a partir desta teoria, foi realizada através do procedimento de Análise dos 

Menores Espaços (SSA- Smallest Space Analysis), ou Análise da Estrutura de Similaridades 

(Similarity Structure Analysis), que busca representar através de pontos em um espaço 

euclidiano o modo como as variáveis se relacionam, de tal modo que quanto mais semelhantes 

as observações em termos de definição, mais próximas estarão relacionadas empiricamente.  

Estes procedimentos visam a geração de mapas multidimensionais que foram interpretados a 

partir da Teoria das Facetas (ROAZZI; SOUZA; BILSKY, 2013).  

 

2.4 Sotaque, telejornalismo e mercado de trabalho 

Como fundamentos para a realização deste estudo, tem-se a presença de diversos 

sotaques no Brasil e na comunicação midiática como um todo, além da apresentação da 

Teoria das Representações Sociais como ferramenta teórico-metodológica relevante para a 

produção científica acerca de diversos objetos sociais.  

Em relação ao telejornalismo, tem sido observada, ao longo dos anos, a prática de 

suavização de sotaque, visto que, as formas diferentes de pronúncia poderiam caracterizar 
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ruído na comunicação e transmissão das notícias, além de colocar a notícia em segundo plano. 

Assim, tornou-se comum, e, inclusive, representativa da fala dos jornalistas, a uniformização 

do padrão de pronúncia. Dessa forma, a fala com suavização de marcas regionais tornou-se 

parte importante no estilo de comunicação dos telejornalistas, sendo, inclusive, adotada 

também em telejornais locais.  Assim, a suavização do sotaque tem relação direta com a 

ascensão na carreira de telejornalista no mercado de trabalho, sendo utilizada, inclusive, como 

critério na seleção de novos profissionais (BATISTA; FIGUEIREDO, 2009; BEZERRA; 

RABAY, 2012; LOPES et al., 2013; EVANGELISTA; ALMEIDA, 2014).  

Os comunicadores de mídia constituem um grupo social específico, que se identifica 

com base em valores coletivos, o que implica em um autoconceito e bem-estar subjetivos 

ligados às normas e regras do grupo (NORIEGA; CARVAJAL; GRUBITS, 2009). Enquanto 

que a Teoria das Representações Sociais tem contribuído para a compreensão do pensamento 

social expresso na rede simbólica dos grupos, como um sistema de interpretação da realidade, 

inclusive de um determinado grupo específico (BONOMO, et al., 2011). 

Tais reflexões conduziram o presente estudo para a investigação conteúdo das 

Representações Sociais do comunicador de mídia nordestino acerca do seu sotaque, 

verificando sua estrutura e buscando compreender em que se ancora a construção das 

representações deste grupo social específico. 
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3 MÉTODO 
 
3.1 Tipo do Estudo 
 

Trata-se de estudo transversal, descritivo e exploratório, pautado em abordagem 

quanti-qualitativa, tendo como base a Teoria das Representações Sociais (TRS). 

 

3.2 Local do Estudo 
 

O presente estudo foi realizado na Região Metropolitana do Recife, no Estado de 

Pernambuco.  

A primeira etapa do estudo, realizada com estudantes universitários, ocorreu em três 

centros da Universidade Federal de Pernambuco, a saber Centro de Ciências da Saúde (CCS), 

Centro de Artes e Comunicação (CAC), e Centro de Tecnologia e Geociências (CTG).  

 

3.3 População do Estudo 
 

Para constituir a amostra do estudo, que foi realizado em duas etapas, dois grupos 

distintos de sujeitos foram necessários. Na primeira etapa, participaram estudantes de 

graduação da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), do campus Recife, sendo 50 

estudantes procedentes dos centros onde foi desenvolvida a pesquisa (CCS, CAC, CTG), 

cujas devidas anuências foram dadas pelos diretores dos respectivos centros (ANEXOS B, C e 

D). 

Na segunda etapa, o estudo foi realizado com 25 comunicadores, mais 

especificamente, telejornalistas, nordestinos, atuantes como âncoras, apresentadores ou 

repórteres de rua, no Nordeste. A amostragem foi realizada por conveniência de modo que a 

pesquisadora selecionou os participantes a quem teve acesso. O contato com os sujeitos foi 

realizado por meio eletrônico, dessa forma, não houve contato por meio das instituições as 

quais os participantes estavam vinculados, o que justifica a ausência de carta de anuência para 

esta população (APÊNDICE B). Foram convidados 70 comunicadores para a pesquisa, dos 

quais 28 consentiram a participação, porém 3 foram excluídos da amostra devido aos critérios 

de inclusão, dos quais dois foram excluídos por não terem nascido ou sido criados no 

Nordeste, e o outro foi excluído por não atuar como telejornalista em meios de comunicação 

nesta região.  
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Todos os sujeitos da pesquisa, tanto estudantes como comunicadores, precedendo a 

realização da coleta, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

consentindo com a participação na pesquisa. Foram elaborados dois termos distintos, um para 

os estudantes universitários (APÊNDICE C) e outro para os comunicadores (APÊNDICE D).  

Critérios de Inclusão (participantes da primeira etapa) 

- Ter nascido e sido criado no Nordeste; 

- Ter idade igual ou maior do que 18 anos; 

- Estar devidamente matriculado em um curso de graduação da Universidade Federal 

de Pernambuco. 

 

Critérios de Inclusão (participantes da segunda etapa) 
 

- Ter nascido e sido criado no Nordeste; 

- Ter idade igual ou maior do que 18 anos; 

- Atuar como telejornalista em meios de comunicação no Nordeste. 

 

Critérios de Exclusão (participantes da segunda etapa) 

 - Ter formação acadêmica em Jornalismo, em cursos de outras regiões do Brasil. As 

Diretrizes Curriculares Nacionais recomendam que as estruturas curriculares promovam a 

adequação dos cursos às condições socioeconômicas e culturais da região em que estiver 

localizada a Instituição de Ensino, o que pode contribuir para especificidades nas graduações 

por Região do país (BERNARDO; LEÃO, 2012). 

 
3.4 Variáveis do Estudo 
 

Foram consideradas as variáveis abaixo descritas: 

 Idade; 

 Tempo de Formação; 

 Tempo de Exercício da profissão; 

 Função exercida (âncora/apresentador, repórter de rua); 

 Emissora na qual trabalha. 
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3.5 Coleta de Dados 
 
 Inicialmente, foi realizado esclarecimento sobre a proposta da pesquisa, após o qual, 

ao consentir com a participação, cada participante assinou o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

Ao se tornar um participante efetivo, cada participante foi orientado e respondeu a um 

questionário inicial com informações que serviram para caracterização da população da 

pesquisa. Aos estudantes, foram solicitadas informações quanto ao sexo, idade, e curso de 

graduação ao qual está vinculado (APÊNDICE E). Aos comunicadores foram solicitadas 

informações quanto a idade, formação, tempo de exercício da profissão, função exercida, 

emissora (APÊNDICE F). 

A coleta foi realizada segundo o Procedimento de Classificações Múltiplas (PCM), 

que consiste em um procedimento para explorar a forma como as pessoas categorizam e 

elaboram sistemas de classificação (ROAZZI, 1995; ROAZZI; FEDERICCI; WILSON, 

2001). A investigação foi realizada em duas etapas, de modo que a primeira etapa precedeu a 

realização do PCM, esta foi realizada com um grupo de estudantes universitários, o qual foi 

solicitado, através da técnica de associação livre, que consiste em solicitar que cada indivíduo 

produza palavras referentes a um dado termo indutor da evocação, a expressar, de maneira 

livre, o que passasse em suas mentes quando evocada a palavra-estímulo SOTAQUE. Os 

participantes receberam folhas de papel para escrever suas evocações. Nesta etapa, 

participaram estudantes universitários, para que a amostra composta pelos comunicadores 

participasse apenas das classificações. Assim, a participação dos estudantes universitários 

consistiu apenas na realização as evocações, das quais foram selecionadas as palavras 

participantes da etapa de classificações. 

A partir do levantamento inicial, foram selecionados os quinze itens mais 

frequentemente associados ao termo indutor. Os quinze itens escolhidos foram dispostos em 

15 cartões de 10x5 cm, cada um contendo a inscrição de um item daqueles selecionados por 

estarem frequentemente mais associados com a palavra-estímulo. Além das palavras 

selecionadas, o termo “MEU SOTAQUE” também foi disposto em um cartão semelhante. 

Assim, ao total, foram confeccionados 16 cartões. 

Na segunda etapa, realizada com a amostra de comunicadores, foi realizado o PCM, 

visando construir a estruturação do campo das representações. Foram realizados dois 
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procedimentos de classificação. O primeiro procedimento foi a classificação livre, no qual o 

sujeito entrevistado agrupou e separou os itens apresentados, que foram escolhidos na 

primeira fase, de acordo com sua similaridade, em função de critérios estabelecidos pelo 

mesmo. Na classificação livre, o sujeito recebeu explicação do que foi solicitado, isto é, a 

classificação das palavras-estímulo ou cartões em grupos, de modo a termos, em cada grupo, 

elementos semelhantes. O sujeito ficou livre para formar os grupos e alocar as palavras-

estímulo em cada grupo, como também formar quantos grupos desejar. Após o agrupamento, 

a pesquisadora tomou nota do conteúdo do grupo e as palavras-estímulo alocadas em cada 

um. Ao final da classificação, o investigador pediu ao sujeito para observar a formação dos 

grupos e verificar se estava satisfeito com a colocação das palavras, havendo a possibilidade 

de alterar a colocação nos grupos. Em seguida, o entrevistado foi solicitado a explicar a razão 

do agrupamento, visando evidenciar o critério utilizado. Neste momento, a pesquisadora 

tomou nota das explicações e critérios apresentados pelos comunicadores. 

O segundo procedimento foi o de classificação dirigida, no qual o entrevistado foi 

solicitado a classificar os itens apresentados em função de estarem relacionados com o termo 

MEU SOTAQUE. Para a execução desta etapa, o experimentador colocou em ordem 

decrescente cinco cartões diferenciados pelo tamanho, de modo que cada cartão representava 

um grau de associação com o termo MEU SOTAQUE. Sendo assim, as palavras foram 

classificadas com base nos seguintes critérios: palavras muitíssimo associadas; palavras muito 

associadas; palavras mais ou menos associadas; palavras pouco associadas e palavras não 

associadas.  

 
3.6 Análise dos Dados 
 

As questões que caracterizam os participantes foram categorizadas e tabuladas, 

permitindo melhor visualização das características dos participantes da pesquisa. Os dados 

colhidos a partir dos registros feitos foram digitados e transportados para bancos de dados. A 

análise estatística foi realizada pela equipe de pesquisa utilizando o programa SPSS Statistics 

20.0, para obtenção das variáveis em estudo e análise de dados. 

 Os dados obtidos nas classificações foram analisados através da Análise dos Menores 

Espaços - SSA (Smallest Space Analysis), ou Análise da Estrutura de Similaridade. O SSA é, 

basicamente, um escalonamento multimensional não-métrico, no qual a proximidade é o 

princípio fundamental, ou seja, quanto mais semelhantes as observações em termos de 
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definição, mais próximas estarão relacionadas empiricamente, criando assim, regiões de 

contiguidade ou descontiguidade. O programa analisa a configuração das características 

designadas para cada item e as representa em um espaço geométrico. O SSA representa os 

dados no espaço de projeção, dividindo-o em regiões, onde o grau de relacionamento entre as 

observações são representadas pelo inverso da distância entre os pontos, ou seja, quanto mais 

perto os pontos, mais eles são relacionados. Assim, é possível obter um mapa das variáveis 

em termos de espaços geométricos de dimensionalidade mínima (ROAZZI, 1995; ROAZZI; 

DIAS, 2001; ROAZZI; FEDERICCI; WILSON, 2001). 

 O SSA busca representar através de pontos em um espaço euclidiano o modo como as 

variáveis se relacionam, de tal modo que variáveis com maior nível de correlação são 

agrupadas próximas e as com menor nível de correlação ficam mais distantes umas das outras.  

Estes procedimentos visam a geração de mapas multidimensionais que foram interpretados a 

partir da Teoria das Facetas (TF- Facet Theory) (ROAZZI; SOUZA; BILSKY, 2013).  

 A Teoria das Facetas foi criada e desenvolvida por Louis Guttman na década de 50, 

consistindo de uma abordagem teórico-metodológica que busca testar hipóteses, auxiliar no 

planejamento de pesquisas e desenvolvimento de teorias. Partindo de uma visão 

multidimensional, esta teoria oferece suporte adequado para análise por ser apropriada a 

fenômenos em que devem ser consideradas as inter-relações de fenômenos sociais, históricos, 

culturais, afetivos e psicológicos, oferecendo uma visão global do fenômeno com suas várias 

facetas componentes, o que responde satisfatoriamente à proposta desta pesquisa. (ROAZZI; 

DIAS, 2001). 

 
 
3.7 Considerações Éticas 
 

Antes de dar início à coleta de dados, o projeto da pesquisa foi submetido ao Comitê 

de Ética e Pesquisa em Seres Humanos, na Plataforma Brasil, seguindo a resolução CNS 

466/12, de maneira que a coleta de dados foi iniciada, apenas, após a sua aprovação. O projeto 

foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos do Centro de Ciências da 

Saúde da UFPE (CEP/CCS/UFPE), sob parecer de número 610.732 (ANEXO E). 

Precedendo o ingresso na pesquisa, houve explanação do procedimento realizado, dos 

objetivos da pesquisa e importância da participação, através da leitura e explicação do Termo 
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de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Mediante assinatura do TCLE, foi dada 

continuidade ao procedimento de coleta. 

A utilização de questionários e os procedimentos de associação e classificação 

utilizados na coleta da pesquisa podem representar a possibilidade de algum constrangimento 

por conta das perguntas e também pelo tempo investido na participação do estudo. O fator 

tempo, em alguns casos, fez com que alguns participantes não aceitassem participar da 

pesquisa. 

Como benefícios, firmou-se o compromisso de fornecer devolutiva sobre os resultados 

da pesquisa aos participantes. Além disso, a divulgação do conhecimento da percepção dos 

comunicadores de mídia de suas chances no mercado de trabalho, devido ao seu tipo de 

sotaque. 

 As informações desta pesquisa são confidencias e divulgadas apenas em eventos ou 

publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os 

responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação.   
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RESUMO 
 
Objetivo: descrever o conteúdo das representações sociais do comunicador de 
mídia nordestino acerca do seu sotaque. Métodos: A coleta de dados foi realizada 
em duas etapas. Na primeira, foi empregada a técnica de associação livre, na qual 
50 universitários apresentaram o que pensavam diante da palavra “sotaque”. Na 
segunda, através do Procedimento de Classificações Múltiplas (PCM), 25 
comunicadores atuantes na Região Metropolitana do Recife classificaram as 15 
palavras mais associadas pelos estudantes de duas maneiras, classificação livre e 
dirigida. Na classificação livre, os comunicadores agruparam as palavras segundo 
critérios por eles estabelecidos, enquanto que na classificação dirigida, as palavras 
foram classificadas de acordo com o grau de associação com o termo MEU 
SOTAQUE. A análise foi realizada através de métodos estatísticos 
multidimensionais, que permitiram construir a estruturação do campo das 
Representações Sociais. Resultados: Três regiões delimitadas expressam a 
representação dos sujeitos sobre sotaque: Conceito, Identidade e Espaço. Na 
primeira, temos seis categorias (engraçado, diferente, arrastado, matuto, 
preconceito, oxente), na segunda, as palavras são identidade, característica, língua, 
fala e cultura, próximas ao termo meu sotaque e, na terceira, região, regionalismo, 
nordeste e localidade. Identidade foi o termo mais relacionado ao termo MEU 
SOTAQUE, enquanto que os itens menos relacionados são os presentes na região 
conceito, exceto pelo termo oxente. Conclusão: O sotaque nordestino é tido como 
uma marca da identidade e cultura da região Nordeste. Os comunicadores suavizam 
características do falar nordestino durante o exercício profissional para se adequar 
ao padrão preconizado pelo mercado de trabalho sem perder a sua identidade.  
 
Descritores: meios de comunicação de massa; jornalismo; psicologia social. 
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ABSTRACT 
 
Purpose: was to describe the content of social representations of the northeastern 
media communicator regarding to its accent. Methods: Data collection was carried 
out in two steps. At first, the free association was performed, in which 50 university 
students showed what they thought at the word “accent”. In the second, through the 
Multiple Classifications Procedure (PCM), 25 communicators, who work in the 
Metropolitan Region of Recife, classified the 15 words most associated by students 
in two ways, free and guided. In free classification, communicators grouped the 
words according to criteria set by them, while in directed classification, the words 
were classified according to the degree of association with the term MY ACCENT. 
The analysis was carried out by multidimensional statistic methods, which allowed 
the construction of the Social Representations field’s structure. Results: Three 
defined regions revealed the representation about accent: Concept, Identity and 
Space. In the first, there are six categories (funny, different, dragged, matuto, 
prejudice, oxente), in the second, the words are identity, characteristic, language, 
speech and culture, which are next to the term my accent, and, in the third, region, 
regionalism, northeast and locality. Identity was the term most related to the term MY 
ACCENT, whereas the items less related were the ones at the concept region, 
except for the term oxente. Conclusion: The northeastern accent is regarded as a 
mark of the identity and culture from Northeast region. Communicators soften 
characteristics from northeastern speech during the Professional practice to be 
adapted to the standard recommended by the labor market without losing their 
identity.  
 
Keywords: mass media; journalism; social, psychology. 
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INTRODUÇÃO 
 
O termo sotaque refere-se a um conjunto de hábitos articulatórios que 

conferem uma coloração particular, social, dialetal ou estrangeira à fala de cada 
indivíduo1. Está relacionado apenas com a pronúncia, sendo distinto de dialeto, que 
faz referência à gramática e vocabulário2.Os diferentes sotaques funcionam como 
práticas sociais cuja forma e função são importantes, representando qualidades 
associadas a determinadas comunidades de falantes3.  

Todas as línguas apresentam variações, e dentre as características variantes 
está o sotaque, sendo impossível falar uma variação de uma língua sem algum tipo 
de sotaque. A variedade considerada padrão em uma língua, não é determinada por 
fatores linguísticos, porém por questões, predominantemente, políticas, econômicas 
e sociais. No Brasil, o alto grau de diversidade de dialetos e sotaques deve-se à 
grande extensão territorial e diversidade social, de modo que os diversos tipos de 
sotaque variam conforme regiões e características socioculturais distintas4. 

Algumas peculiaridades regionais causam, muitas vezes, estranhamento 
entre ouvintes de outras regiões do país. O preconceito linguístico é uma das 
facetas do preconceito regional, uma vez que o sotaque é um dos principais 
identificadores culturais de territorialidade5. As variantes de sotaque mais 
desprestigiadas ou socialmente inferiores no Brasil são as faladas no Nordeste do 
país4. A região Nordeste tem sofrido diversas formas de preconceito, dentre estes, o 
linguístico, manifestado em relação a aspectos do falar desta região6.  

Os meios de comunicação admitem diversas variações linguísticas, ainda 
assim, alguns veículos da mídia, sobretudo no que se refere ao jornalismo, mantêm 
a defesa de uma padronização, baseada em uma convenção quanto à sonoridade4.  

Ao longo dos anos, tem sido observada a prática de suavização de sotaques 
no telejornalismo5. Acredita-se que as formas diferentes de pronúncia podem 
caracterizar ruído na comunicação e transmissão das notícias, além de colocar a 
notícia em segundo plano. A uniformização do padrão de pronúncia tornou-se 
comum, e, inclusive, representativa da fala dos jornalistas. Dessa forma, a fala com 
suavização de marcas regionais tornou-se parte importante no estilo de 
comunicação desses profissionais, sendo, inclusive, adotada em telejornais locais.  
Assim, atualmente, o sotaque padronizado presente na narração jornalística 
constitui-se como característica marcante desse grupo7-8. 

Os comunicadores constituem um grupo social específico, no qual se inserem 
os jornalistas, que se identifica com base em valores coletivos, o que implica em um 
autoconceito e bem-estar subjetivos ligados às normas e regras do grupo9. O estudo 
das Representações Sociais de comunicadores de mídia nordestinos acerca do seu 
sotaque pode fornecer informações sobre como estes profissionais pensam e 
interpretam o seu sotaque na sua prática profissional. Entende-se que as 
Representações Sociais são fenômenos específicos relacionados com um modo de 
compreender e se comunicar com o mundo e com os outros, criando realidade e 
senso comum. É um conhecimento prático, que dá sentido a eventos que são 
normais, permitindo a construção social da realidade10. Assim, o estudo das 
Representações Sociais pode contribuir para a compreensão do pensamento social 
expresso na rede simbólica deste grupo específico, como um sistema de 
interpretação da realidade11.  

Para compreender a estrutura da Representação Social, foi utilizada, nesta 
pesquisa, a Teoria das Facetas (TF). Ao partir de uma visão multidimensional, esta 
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teoria oferece suporte adequado para análise por considerar as interrelações de 
fenômenos sociais, históricos, culturais, afetivos e psicológicos, oferecendo uma 
visão global do fenômeno com suas várias facetas componentes, o que responde 
satisfatoriamente à proposta desta pesquisa12. 
 Considerando tais pressupostos, o objetivo do presente estudo foi descrever o 
conteúdo das Representações Sociais do comunicador de mídia nordestino acerca 
do seu sotaque. 
 
 
MÉTODOS 
 
 O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres 
Humanos do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco 
(CEP/CCS/UFPE), sob o parecer de número 610.732.  
 A pesquisa tem caráter transversal, descritivo e exploratório, pautado em 
abordagem quanti-qualitativa, tendo como base a Teoria das Representações 
Sociais e a Teoria das Facetas12. 
 
Caracterização dos Participantes 
 
 Participaram desta pesquisa 75 pessoas, sendo 50 participantes na primeira 
etapa da coleta ou “etapa de associação livre” e 25 pessoas na segunda etapa ou 
etapa do “Procedimento de Classificações Múltiplas” (PCM)13. A primeira foi 
realizada com estudantes universitários, enquanto que, na segunda, participaram os 
comunicadores nordestinos. A coleta da pesquisa, nas duas etapas, ocorreu na 
Região Metropolitana do Recife, e todas as entrevistas ocorreram presencialmente. 

A associação livre foi realizada com universitários para que os comunicadores 
participassem apenas das classificações. As evocações na associação livre refletem 
as representações de um grupo maior de pessoas (nordestinos, de nível superior), 
de modo que podem ser classificadas por outro subgrupo deste mesmo grupo, a 
saber, os comunicadores (também nordestinos, de nível superior).  
 Não foram realizadas restrições de caráter etário (apenas obedecendo-se o 
critério de maioridade), ou de gênero. Os universitários deveriam estar devidamente 
matriculados em um curso de graduação da UFPE, a saber, provenientes do Centro 
de Artes e Comunicação (CAC), Centro de Ciências da Saúde (CCS) ou Centro de 
Tecnologia e Geociências (CTG). Para os comunicadores, obedeceu-se o critério de 
atuação em meios de comunicação do Nordeste, como âncora/apresentadores ou 
repórteres de rua. 
 Foram excluídos os participantes que: 1) não tivessem nascido e sido criados 
no Nordeste; e 2) não atuassem em televisão, no Nordeste. Este critério foi utilizado 
por se tratar de uma pesquisa da Representação Social de comunicadores 
nordestinos, devido à recorrente prática de suavização de sotaque neste grupo. 
 A amostra de comunicadores é caracterizada da seguinte forma: 
 Sexo: Do total de 25 participantes, 16 (64%) foram do sexo feminino e 9 
(36%) do sexo masculino. Idade: A média de idade apresentada foi de 30,76 anos, 
sendo a mínima idade apresentada 21 anos e a máxima de 51 anos. Tempo de 
formação no ensino superior (graduação na área de comunicação social): A 
média de tempo de formação apresentada foi de 7,84 anos, sendo o tempo mínimo 
de 1 ano e o máximo de 30 anos. Tempo de exercício da profissão: A média de 
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tempo de exercício foi de 10,08 anos, sendo o tempo mínimo de 1 ano e o máximo 
de 28 anos. Função: Em relação à função exercida, 10 (40%) atuam como âncoras 
ou apresentadores, enquanto que 15 (60%) atuam como repórteres. Para fins de 
categorização, o grupo de âncoras/apresentadores será definido como 
“apresentadores”, pois apesar de poder realizar outras funções, como de editor-
chefe, o âncora também atua como apresentador14. Emissora: Participaram da 
pesquisa comunicadores atuantes em 7 emissoras de televisão. 
 
Procedimentos de coleta 
  
 Os participantes da primeira etapa foram abordados individualmente ou em 
pequenos grupos, no campus da UFPE. Os comunicadores foram contatados 
através de e-mail e redes sociais. Havia um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) específico para cada grupo participante da pesquisa.  Após a 
leitura do termo e assinatura do participante, a coleta era realizada. Todos os 
sujeitos responderam um breve questionário de caracterização da amostra. 
 A coleta não ofereceu muita dificuldade, ao contrário, os participantes se 
surpreendiam pela simplicidade das tarefas. Após receberem explicação de que não 
havia respostas corretas ou erradas, apenas interesse na opinião dos participantes, 
a coleta fluía sem dificuldades. 
 A primeira etapa consistiu na etapa de Associação Livre, na qual o 
estudante universitário escrevia as palavras que viessem à sua mente com a palavra 
estímulo SOTAQUE. Não havia um tempo máximo estipulado para a realização da 
tarefa nem um limite máximo de palavras. A partir deste levantamento, foram 
selecionados quinze itens que eram mais frequentemente associados à palavra-
estímulo pelos estudantes. Estes itens foram utilizados para as classificações 
realizadas pelos comunicadores, na segunda etapa. 
 Na segunda etapa da pesquisa, ou etapa do Procedimento de 
Classificações Múltiplas (PCM), foram realizadas duas tarefas distintas. O material 
para a investigação consistia em 15 cartões de 10x5cm, cada um contendo a 
inscrição de um item daqueles selecionados por estarem frequentemente mais 
associados com a palavra-estímulo SOTAQUE. Também era apresentado um cartão 
com o termo MEU SOTAQUE, totalizando 16 cartões.  
 A primeira tarefa consistiu na classificação livre de 16 itens, os quais eram 
categorizados por cada participante de maneira que todas as palavras de um grupo 
possuíssem algo em comum que as diferenciasse das outras palavras dos outros 
grupos.  
 Na segunda tarefa, deu-se a realização da classificação dirigida, a partir do 
agrupamento dirigido de 15 palavras (que foram coletadas na primeira etapa da 
pesquisa) em cinco grupos pré-estabelecidos de acordo com o grau de associação 
com o termo “meu sotaque”: palavras muitíssimo associadas, palavras muito 
associadas, palavras mais ou menos associadas, palavras pouco associadas e 
palavras nada associadas. O objetivo desta classificação foi entender, com mais 
detalhes, a estrutura das relações entre as regiões. Para a execução desta etapa, o 
experimentador colocou em ordem decrescente cinco cartões diferenciados pelo 
tamanho, de modo que cada cartão representava um grau de associação com o 
termo supracitado.  
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 A pesquisadora anotava as classificações feitas pelos comunicadores, bem 
como as justificativas para a criação dos grupos na classificação livre, no momento 
da coleta.  
 
Procedimento de Análise de Dados 
 
 Os dados colhidos a partir dos registros feitos foram digitados e transportados 
para bancos de dados. A análise estatística foi realizada pela equipe de pesquisa 
utilizando o programa SPSS Statistics 20.0, para obtenção das variáveis em estudo 
e análise de dados. 
 Para explorar o tipo de regionalização dos itens apresentados e sua relação 
com o sotaque, as classificações livres e dirigidas foram analisadas através Análise 
dos Menores Espaços - SSA (Smallest Space Analysis), ou Análise da Estrutura de 
Similaridade. O SSA é, basicamente, um escalonamento multimensional não-
métrico, no qual a proximidade é o princípio fundamental, ou seja, quanto mais 
semelhantes as observações em termos de definição, mais próximas estarão 
relacionadas empiricamente, criando assim, regiões de contiguidade ou 
descontiguidade. Assim, é possível obter um mapa das variáveis em termos de 
espaços geométricos de dimensionalidade mínima13,15. 
 

RESULTADOS 
 
Associação Livre  
 
 A partir da associação livre à palavra SOTAQUE foram obtidas 270 palavras, 
das quais 93 eram diferentes (em média cada estudante produziu 5,4 palavras). Ao 
serem colocadas por ordem de maior frequência de evocações, os quinze itens mais 
frequentemente associados à palavra-estímulo foram selecionados para serem 
classificados pelos comunicadores na segunda etapa da pesquisa (Tabela 1). 
Cinquenta e oito palavras apareceram apenas uma vez nas evocações, o que 
justifica o fato de que as frequências não foram altas, apesar da grande quantidade 
de palavras evocadas. 
 
Classificação Livre 
 
 Na primeira atividade, foi solicitado a cada participante que categorizasse as 
palavras apresentadas em grupos. O número de grupos formados por cada 
comunicador variou bastante, de 2 a 6 grupos por participante, variando também os 
critérios utilizados para suas formações. Apresenta-se abaixo (Tabela 2) a Matriz de 
associação referente à classificação livre de palavras, onde se apresentam as 15 
palavras, mais o termo MEU SOTAQUE, elencadas na ocasião da primeira etapa 
desta pesquisa e o número de vezes que foram categorizadas em um mesmo grupo. 
 Pelo fato da pesquisa ter sido realizada com amostra de 25 comunicadores, o 
número máximo de vezes que uma categoria pode ser associada à outra em um 
mesmo grupo é 25, pois se trata de uma contagem simples sem tratamento 
estatístico especial.    
 A maior associação encontrada foi entre as categorias nordeste e região (18) 
o que representa uma associação simples, visto que, o Nordeste condiz com uma 
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região. Houve, também, forte associação entre as categorias localidade e região, 
regionalismo e região (16), regionalismo e nordeste (15), que condizem com 
aspectos geográficos, logo a grande associação entre estas palavras. Além dessas, 
houve forte associação entre os termos engraçado e matuto (16), engraçado e 
arrastado (15), e matuto e arrastado (15), o que indica que os comunicadores 
relacionam o ser matuto, com a característica de sotaque arrastado, e que ambos 
podem ser considerados engraçados. Outra forte associação foi entre os termos 
característica e identidade (15), o que pode indicar que, na opinião dos 
comunicadores, a identidade é formada por características inerentes a cada 
indivíduo. É importante destacar a fraca associação entre o termo meu sotaque com 
os termos arrastado (1) e engraçado (3), mostrando que os comunicadores não 
associam o sotaque apresentado por eles dessa forma. 
 Os critérios utilizados nos agrupamentos de acordo com os comunicadores 
foram, em sua maioria, relacionados à questão de se separar as palavras de acordo 
com aspectos geográficos, características da fala, bem como palavras relacionadas 
com o comportamento em relação ao outro.  
 O tratamento estatístico SSA foi realizado com a matriz de dados apresentada 
e os resultados no que diz respeito ao distanciamento de grupos de categorias estão 
apresentados na Figura 1. A partir deste mapa, podemos visualizar três regiões 
distintas. Na primeira, considerando-se da esquerda para a direita, mais próximo da 
parte inferior, temos seis categorias (engraçado, diferente, arrastado, matuto, 
preconceito, oxente), na segunda, localizada na região superior direita, as palavras 
identidade, característica, língua, fala e cultura estão próximas do termo “meu 
sotaque” e, na terceira, na região inferior direita, região, regionalismo, nordeste e 
localidade. É importante ressaltar que a palavra cultura também está próxima desta 
terceira região, o que pode indicar que também está relacionada aos aspectos 
presentes nesta região.  
 Partindo-se deste mapa destacam-se três áreas que podem ser nomeadas da 
seguinte forma: A primeira, que engloba as seis categorias ligadas a características 
e comportamentos que se concebem no pensamento sobre algo ou alguém, 
denominamos de Conceito, a segunda, que engloba as categorias mais 
relacionadas às características inerentes a cada indivíduo, de Identidade e a 
terceira, com o agrupamento de palavras que se referem a aspectos de localidade, 
denominamos de Espaço.  
 Pela configuração espacial do mapa, é possível observar que as áreas 
Espaço e Identidade são mais próximas entre si. A área Espaço é a que apresenta 
seus itens mais próximos uns dos outros no mapa, caracterizando maior correlação 
entre os itens presentes.  
  
Classificação Dirigida 
 
 A classificação dirigida se deu a partir do agrupamento dirigido de 15 palavras 
(que foram coletadas na primeira etapa da pesquisa) em cinco grupos pré-
estabelecidos de acordo com o grau de associação com o termo “meu sotaque”: 
palavras muitíssimo associadas, palavras muito associadas, palavras mais ou 
menos associadas, palavras pouco associadas e palavras nada associadas. O 
objetivo desta classificação foi entender, com mais detalhes, a estrutura das 
relações entre as regiões, 
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 Na Tabela 3 estão descritas as categorizações dos 15 itens realizados pelos 
comunicadores, considerando as funções exercidas por eles (médias, desvios-
padrão e análise comparativa das médias através do teste estatístico Kruskal-
Wallis). Apenas alguns itens apresentam diferenças de médias estatisticamente 
significativas entre as classificações de repórteres e apresentadores, quando 
considerados distintamente, “região” (p=.004), “Nordeste” (p=.020) e “localidade” 
(p=.002), o que confirma que, de maneira geral, não há diferenças importantes nas 
representações ao considerar a função exercida. Observa-se que a palavra mais 
associada ao sotaque nordestino, pelos comunicadores, foi “identidade”. Ao fazer o 
mesmo exercício com as médias mais baixas, ou seja, palavras menos associadas, 
foram encontrados os itens: “matuto”, “preconceito”, “diferente”, “engraçado” e 
“arrastado”.  
 Com o objetivo de visualizar o grau de inter-relação dos itens entre si, 
realizou-se uma análise SSA (Figura 2) através do Coeficiente de Monotonicidade 
(Tabela 4).  
 Os itens com maiores correlações entre si foram: Regionalismo x Nordeste 
(.86) e Engraçado x Nordeste (.85), havendo, também, alta correlação entre os itens 
Arrastado x Nordeste (.79), Fala x Língua (.76), Identidade x Cultura (.74). É 
interessante observar que houve muitas correlações negativas, a exemplo de 
Diferente x Língua (-.79) e Característica x Matuto (-.79), bem como Matuto x Língua 
(-.78). Em relação à correlação com as variáveis externas, houve grande 
aproximação com região (.88), Nordeste (.83) e localidade (.78) da variável repórter 
de rua.  
 Na Figura 2 são apresentados os resultados da classificação dirigida através 
do SSA tendo como variáveis externas ser Apresentador e Repórter de Rua. Nesta 
projeção, é possível observar a existência de três regiões, as mesmas da 
classificação livre. Observa-se a região denominada de Espaço na parte superior da 
projeção, do lado direito, cujos itens são “região”, “regionalismo”, “localidade” e 
“nordeste”. Nesta região, apenas a palavra “localidade” está mais afastada, 
encontrando-se bem próxima da região denominada Identidade, e os outros itens, 
estão mais próximos entre si, e mais próximos da região Conceito, sobretudo da 
palavra “oxente” que está em área limítrofe entre as regiões Espaço e Conceito. No 
lado esquerdo, encontra-se a região denominada de Identidade, cujos itens são 
“língua”, “característica”, “fala”, “cultura” e “identidade”; a palavra “língua” está em 
área limítrofe com a região Espaço. Na parte inferior do lado oposto, encontra-se a 
região denominada de Conceito, cujos itens são “oxente”, “engraçado”, “arrastado”, 
“matuto”, “preconceito” e “diferente”. Nesta área, os itens estão mais afastados entre 
si, sendo possível observar uma forte relação entre os termos “preconceito” e 
“diferente”, e entre os termos “arrastado” e “engraçado”, que, por sua vez, estão 
próximos da palavra “Nordeste”, que pertence à região denominada Espaço. É 
importante afirmar que o item “meu sotaque” não aparece na classificação dirigida, 
pois foi o termo escolhido com o qual os sujeitos determinaram o grau de associação 
das outras palavras.   
 Observa-se que os itens “engraçado”, “arrastado” e “oxente” estão em uma 
região limítrofe com a região Espaço, muito próximos dos itens “nordeste” e 
“regionalismo”, o que pode indicar a relação desses conceitos atrelados ao sotaque 
nordestino como uma expressão do regionalismo do Nordeste.  
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DISCUSSÃO 
 
 O interesse principal desta investigação foi analisar a organização estrutural 
das representações sociais de comunicadores de mídia nordestinos sobre sotaque a 
fim de descrever o conteúdo destas representações. Assim, procurou-se 
estabelecer, de maneira objetiva, o nível de consenso neste grupo profissional, em 
relação à representação social sobre sotaque.  
 Nas análises multidimensionais das classificações realizadas, é possível 
distinguir claramente três grandes grupos denominados respectivamente de: 
Espaço, Identidade e Conceito. No primeiro, foram encontrados os seguintes itens: 
“regionalismo”, “localidade”, “região” e “Nordeste”. Estes itens estão bastante 
correlacionados entre si e quando comparados aos demais, constituindo o menor 
grupo, porém o mais sólido. A relação entre estes itens também pode ser observada 
na classificação dirigida. Pelas justificativas dadas pelos sujeitos para os 
agrupamentos, na classificação livre, pode-se dizer que o critério norteador para a 
formação deste grupo foi a relação com uma região específica, o Nordeste, que está 
em uma localidade e apresenta regionalismo próprio. Além disso, o sotaque é uma 
prática regional, de modo que os sotaques regionais podem estar relacionados com 
qualquer localidade dentro de um país, bem como em países diferentes que falam a 
mesma língua2.  
 Durante o Movimento de Arte Moderna, no Brasil, foi preciso encontrar uma 
identidade nacional que fosse diferente da identidade europeia. Naquele momento, 
as grandes metrópoles brasileiras recebiam muita influência da Europa. Neste 
cenário, o Nordeste surge alheio a essa influência e é construída uma representação 
desta região, baseada na imagem do sertanejo e da seca, esta que deixa de ser 
uma situação geográfica e climática para se tornar um processo social. A ideia que 
se cria, então, é de que todo Nordeste é sertão, e todo sertão é rural com, no 
máximo, pequenos centros urbanos, o que não corresponde à realidade. O 
regionalismo, nesse contexto, não apenas diferencia uma região da outra, mas 
coloca duas macrorregiões, Nordeste e Sudeste, como antagônicas e opostas. 
Neste contexto, a própria mídia é um dos principais fatores que contribui para a 
formação do estereótipo sobre o Nordeste e os nordestinos5-6,16. 
 Assim, o regionalismo é apresentado como a expressão de uma região, 
expressão esta que se manifesta na fala, na forma da diversidade de sotaques. De 
acordo com os mapas de projeção SSA, observa-se a forte ligação entre cultura e 
localidade, sendo o regionalismo uma expressão cultural de cada região. Dentro de 
um único estado, há regiões que diferem umas das outras com culturas, povos e 
aspectos geográficos diferentes16. O sotaque é um dos principais identificadores 
culturais de territorialidade, “denunciando” a origem do sujeito. No caso do Nordeste 
esta origem se relaciona, no imaginário nacional, a uma série de estereótipos, como 
de que esta região é um local pobre, seco, com população pobre e sem estudo, 
porém na maioria das vezes esta atribuição de valor torna-se equivocada5. 
 É interessante notar que a região Identidade é a menos homogênea na 
classificação livre, o que indica que a identidade dos comunicadores em relação ao 
seu sotaque ainda não apresenta um conceito bem definido. Esta configuração, na 
projeção SSA, confirma a literatura ao considerar que a definição de uma identidade 
é um processo em construção, que ocorre de maneira dinâmica e contínua17, assim, 
é possível inferir que esta concepção ainda está em processo, bem como a 
identidade dos próprios comunicadores, que ainda está sendo construída ao longo 
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da história da profissão no Brasil18. O termo “meu sotaque”, presente nesta região, 
se refere ao sotaque da população do estudo, ou seja, o sotaque nordestino. Este 
termo está muito próximo de identidade e característica, confirmando a literatura que 
afirma que os diferentes sotaques funcionam como práticas sociais que representam 
qualidades associadas a determinadas comunidades de falantes3, logo pode 
representar a característica de uma população e sua identidade5.  
 A proximidade, nas projeções SSA, dos itens “fala” e “língua” expressam algo 
que foi percebido nas explicações, em que era dito pelos sujeitos que os dois termos 
eram relacionados, apesar de não haver, por parte deles, uma justificativa concreta 
para essa relação. Assim, os conceitos de fala e língua não estão bem definidos 
para esta população.  
 Entende-se por língua o uso sistemático e convencional de sons, sinais e 
símbolos escritos em uma sociedade para comunicação e expressão, caracterizando 
o comportamento falado/escrito de uma comunidade, enquanto que a fala é um 
mediador de transmissão sonora da linguagem, e de cada língua especificamente2.  
 A região “Conceito” foi denominada dessa forma por representar a formulação 
de ideias a respeito do objeto do estudo, consistindo em uma opinião manifesta, 
podendo ser bom ou mau. Nesta região da projeção SSA, encontramos os itens 
“oxente”, “preconceito”, “engraçado”, “diferente”, “arrastado”, “matuto”. A presença 
da palavra preconceito nesta região indica a existência deste, ou seja, um conceito 
previamente formado, sobre as características representadas pelos outros termos do 
grupo. Pela configuração desta região, observamos que existe um conceito 
preestabelecido com aquilo que é diferente. Preconceito refere-se a uma orientação, 
seguida de práticas e comportamentos discriminatórios, de um indivíduo ou de um 
conjunto de indivíduos, frente a outro grupo social19, isso se dá quando grupos 
coesos nos quais as pessoas se identificam e veem o que é diferente de maneira 
preconceituosa20. Este grupo, de acordo com as explicações dadas pelos sujeitos, 
relaciona-se mais com o conceito apresentado pelos outros em relação ao sotaque 
nordestino do que o conceito deles, que está representado na região denominada 
Identidade. 
 O preconceito em relação à região Nordeste não se manifesta apenas em 
forma de preconceito linguístico, relacionado à fala, mas, deriva de um processo 
relacionado à história. Por ser confundido com Sertão, que é visto como um lugar 
subdesenvolvido, quando comparado com outros lugares16, o Nordeste é vitimado 
por uma sucessão de clichês que enraízam preconceitos que, de tão naturalizados, 
são subjetivados por toda uma população6. Este tipo de preconceito é presente nos 
meios de comunicação de massa, como nas telenovelas, nas quais a principal 
generalização trata todo nordestino como sertanejo, como se um termo fosse 
sinônimo do outro, pois quando se referem ao sertão, as telenovelas não fazem 
distinção entre zona rural e zona urbana16. Assim como nas novelas, o preconceito 
também é percebido nos telejornais e pode ser visto na exclusão das marcas de 
identidade do falante, ou seja, na modificação do sotaque regional para um sotaque 
mais aceitável pela mídia21. 

É possível observar a forte relação entre os termos matuto, arrastado e 
oxente. Matuto é o termo que se remete ao estereótipo do personagem social da 
classe menos favorecida do sertão do Nordeste22,23, e, como visto anteriormente, 
todo o Nordeste é visto como sertão, logo, todo o nordestino pode ser visto como 
matuto independente da localidade que vive6,16. Oxente é uma palavra que 
caracteriza o falar nordestino, enquanto que arrastado é um termo que expressa 



48 

 

 

uma característica da fala, não necessariamente sendo este termo relacionado com 
o falar nordestino, já havendo sido encontrado descrevendo o sotaque do interior de 
São Paulo24. Considerando as explicações dadas pelos sujeitos, “o oxente é uma 
característica do Nordeste”. Assim, eles definem o termo oxente como uma 
expressão que caracteriza o falar nordestino25, mesmo reconhecendo que existem 
diferenças entre localidades distintas no Nordeste e que este termo pode não ser tão 
utilizado em outros locais como é no estado de Pernambuco, onde a pesquisa foi 
realizada. Logo, a relação entre estas palavras pode ocorrer devido a estarem 
relacionadas com a imagem construída da região Nordeste.  
 Na classificação dirigida, é possível perceber que todos os itens menos 
relacionados com o sotaque nordestino pertencem à região denominada Conceito, 
na projeção SSA da classificação livre, a saber, “matuto”, “engraçado”, “preconceito”, 
“diferente” e “arrastado”. O preconceito manifestado em relação ao sotaque é 
derivado do preconceito social e regional, quando uma região é considerada inferior 
em relação a outra, e então, seu modo de falar também passa a sofrer preconceito, 
conhecido como preconceito linguístico21. A sociedade acostumou-se a atribuir a um 
local ou a um grupo de falantes o “melhor” ou o “pior” português26. Esse preconceito 
não se limita a não valorizar determinadas variedades regionais, mas, 
principalmente, por considerar “erradas” variedades faladas por pessoas 
pertencentes a outras classes sociais, quando não compreendem a variante padrão, 
aquela aprendida na escola, ou uma variedade prestigiada27. 
 Os itens mais associados ao sotaque nordestino estão presentes nas regiões 
Espaço e Identidade, sendo interessante notar a palavra “identidade”, que aparece 
bem associada por apresentadores e repórteres. O sotaque é considerado como um 
dos principais, se não o principal, elementos de identidade cultural de um povo21, 
surgindo como a expressão de regionalismo na fala22. Em um estudo sobre a 
construção da identidade de uma região do Brasil, que teve seu desenvolvimento 
histórico e cultural iniciado depois de outras regiões como o Nordeste, onde o país 
começou a ser colonizado, nota-se a presença do sotaque como um elemento 
importante nessa construção28, logo, os resultados da presente pesquisa concordam 
com este estudo, de modo que é possível afirmar a importância do sotaque como 
identificador de um povo. Em outro estudo, realizado com estrangeiros residentes no 
Brasil, os entrevistados afirmaram manter o sotaque como marca de sua identidade 
como estrangeiro, assim eles acreditam que o seu local de origem será sempre 
reconhecido, independente de residirem por anos e absorverem outros costumes da 
população brasileira29. A identidade não é construída de forma mecânica e absoluta, 
uma vez que sua construção é inerente à dinâmica social. Quando nos voltamos à 
localidade estamos expressando um sentimento de pertencimento, caracterizado 
como identidade social e que normalmente está relacionado a critérios referentes a 
locais específicos e de forte ligação pessoal, sendo o falar daquele local, um destes 
critérios de identificação17. 
 Ainda em relação à identidade, observou-se uma forte relação entre esse 
termo e cultura, o que confirma a literatura, pois um dos maiores fatores para 
identificar o indivíduo é a sua cultura e a postura que é assumida com relação à 
língua, de modo que a cultura ilustra os traços mais fortes de uma determinada 
identidade, pois as roupas, os gestos, o comportamento e a fala identificam 
determinadas pessoas e comunidades. A identidade da língua é a identidade da 
cultura; se todas as culturas devem ser valorizadas, então todas as identidades de 
língua e suas nuances, como o sotaque, devem igualmente ser valorizadas30,31. 
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 Em recente pesquisa realizada com comunicadores de mídia atuantes em um 
estado da região Nordeste, 90% dos entrevistados afirmou que a forma como as 
palavras são pronunciadas (sotaque) possui forte influência sobre a carreira de 
telejornalista. Além disso, a maioria dos participantes informou que o sotaque 
influencia a narração e a transmissão dos fatos noticiados. Ainda, para 100% dos 
entrevistados, o sotaque deve ser suavizado no que diz respeito ao telejornalismo22, 
confirmando o que foi observado no discurso dos entrevistados no presente estudo, 
quando explicavam as classificações livres. 
 Para os comunicadores, nas duas pesquisas, o padrão de fala suavizado é 
benéfico para a formação da notícia, e o entendimento do público, embora afirmem 
não utilizar o padrão suavizado quando não estão em atuação profissional. Isto 
reforça a ideia de que para que um profissional se consolide a nível nacional, é 
necessário que consiga demonstrar controle sobre o sotaque, sendo este fator um 
forte elemento definidor da carreira de um telejornalista22. Assim, apesar de 
crescente o número de emissoras nas diversas regiões do país, elas servem como 
retransmissoras de sinal dos grandes veículos de comunicação que estão alocados 
no Sudeste, logo não é percebida a regionalização destes meios locais, de modo a 
população acaba por acostumar-se com o sotaque suavizado, eliminando as 
características linguísticas locais7,8,21. 
 Nesse contexto, a atuação fonoaudiológica com profissionais atuantes na 
mídia, e, principalmente, no jornalismo, tem passado por grande transformação, de 
modo que a preocupação com os aspectos de aprimoramento da comunicação 
ganhou mais espaço. O sotaque encontra-se entre as queixas apresentadas pelos 
jornalistas para a procura do fonoaudiólogo, logo, além do aprimoramento vocal, é 
importante ampliar o olhar da Fonoaudiologia para questões de expressividade e 
aperfeiçoamento da comunicação, nestes profissionais32,33. 
 Ao considerar os resultados de acordo com a função exercida, observa-se 
que não há diferenças importantes nas representações, o que é de se esperar visto 
que tanto apresentadores como repórteres apresentam experiências semelhantes 
em relação ao sotaque e a atuação no mercado de trabalho. As poucas diferenças 
observadas, portanto, devem-se ao fato do repórter ter um contato maior com o 
público, por atuar na coleta de dados para formatar a notícia, na rua34.  Desse modo, 
é possível construir um consenso da estrutura da representação social dos 
comunicadores de mídia nordestinos em relação ao sotaque da sua região, por não 
haver especificidades importantes ao considerar um fator externo, como a função 
que cada profissional desempenha. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
 Os resultados apresentados indicam que os comunicadores de mídia 
televisiva nordestinos, representados, nesta pesquisa, por telejornalistas atuantes no 
estado de Pernambuco, estruturam a representação social sobre o sotaque 
nordestino em três áreas distintas nos mapas das projeções. Cada área compreende 
uma faceta da representação destes profissionais sobre o tema estudado, o que 
fornece informações sobre a estrutura dessas representações e em que elas estão 
ancoradas.  
 De maneira sucinta, a estruturação das representações dos comunicadores 
nordestinos, em relação ao sotaque apresenta: na área Espaço, o sotaque como 
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uma prática regional; na Identidade, o sotaque como uma característica na fala da 
sua identidade como nordestino; e, na Conceito, o preconceito dos outros em 
relação ao Nordeste, direcionado para a fala, que pode ser percebido na exclusão 
das marcas de identidade do falante para uma fala mais aceitável para o meio, pois 
a presença do sotaque nordestino pode ser considerada como um fator limitante 
para a ascensão no mercado de trabalho quando presente em situações de 
apresentação profissional. 
 A suavização do sotaque, neste contexto, amplia as possibilidades do 
comunicador no mercado de trabalho. Ainda assim, a presença do sotaque na fala 
deste profissional não é considerada um problema na comunicação, de modo que o 
interesse dos comunicadores é que o padrão suavizado esteja presente apenas 
durante o exercício profissional, sem a intenção de perder as características de fala 
que representam a identidade da região a que pertencem.  
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TABELA 1. ITENS E PERCENTAGENS DOS ITENS PRODUZIDOS A PARTIR DA 
ASSOCIAÇÃO LIVRE 
Itens e Porcentagens Itens e Porcentagens Itens e Porcentagens 
01 Região (11,1%) 06 Matuto(3,3%) 11 Diferente (2,6%) 
02 Cultura (4,4%) 07 Nordeste (3,3%) 12 Localidade (2,6%) 
03 Língua (4,4%) 08 Oxente (3,3%) 13 Regionalismo (2,6%) 
04 Fala (3,7%) 09 Preconceito (3,3%) 14 Arrastado (1,8%) 
05 Identidade (3,3%) 10 Característica (2,6%) 15 Engraçado (1,8%) 
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TABELA 2. MATRIZ DE ASSOCIAÇÃO ENTRE OS ITENS NA CLASSIFICAÇÃO 
LIVRE (N: 25) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reg Cult Ling Fala Ident Mat Nord Oxe Prec Caract Difer Local Regio Arrast Engraç

Regiao -

Cultura 11 -

Língua 2 7 -

Fala 3 5 13 -

Identidade 4 13 10 6 -

Matuto 3 4 4 4 3 -

Nordeste 18 6 1 2 4 4 -

Oxente 8 5 4 3 4 12 7 -

Preconceito 5 7 4 2 5 13 9 6 -

Característica 5 10 6 5 15 4 4 4 4 -

Diferente 3 6 1 4 5 10 3 6 10 10 -

Localidade 16 7 7 4 6 1 12 4 6 5 3 -

Regionalismo 16 8 5 4 4 2 15 4 3 7 5 14 -

Arrastado 1 0 3 7 4 15 4 13 7 6 9 3 3 -

Engraçado 1 4 7 7 2 16 3 13 11 3 12 3 1 15 -

Meu Sotaque 7 6 12 9 8 4 5 6 5 8 6 4 6 1 3
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Figura 1 – Análise SSA da associação entre os itens da classificação livre. 
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TABELA 3 – MÉDIAS, DESVIOS-PADRÃO E ANÁLISE DE KRUSKAL-WALLIS DAS 
CATEGORIZAÇÕES DOS ITENS COMPARANDO DE ACORDO COM AS 
FUNÇÕES EXERCIDAS PELOS COMUNICADORES 
 Repórter de Rua Apresentador Total  K-W  

 Média DP Média DP Média DP Qui2 P 

Região 4.53 .64 3.00 1.33 3.92 1.22 8.24 .004 

Cultura 4.40 .82 3.50 1.50 4.04 1.20 2.35 .125 

Língua 4.07 1.03 4.00 1.24 4.04 1.09 .01 .976 

Fala 4.27 1.03 4.10 .99 4.20 1.00 .36 .546 

Identidade 4.73 .45 4.50 .70 4.64 .56 .66 .414 

Matuto 1.67 1.04 2.00 1.24 1.80 1.11 .79 .373 

Nordeste 4.73 .45 3.70 1.16 4.32 .94 5.44 .020 

Oxente 3.47 1.50 3.20 1.47 3.36 1.46 .23 .628 

Preconceito 2.07 1.48 2.40 1.35 2.20 1.41 .78 .375 

Característica 3.67 1.34 3.90 .73 3.76 1.12 .01 .907 

Diferente 2.33 1.44 2.60 1.43 2.44 1.41 .26 .606 

Localidade 4.40 1.12 3.20 .91 3.92 1.18 9.59 .002 

Regionalismo 4.47 .83 3.80 1.13 4.20 1.00 2.28 .131 

Arrastado 2.93 1.03 2.80 1.47 2.88 1.20 .13 .709 

Engraçado 2.33 1.39 2.10 1.37 2.24 1.36 .19 .660 
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Figura 2 - SSA das classificações entre os itens da classificação dirigida, 
considerando as funções exercidas pelos comunicadores (Coordenada 1 vs 
Coordenada 2 descrevendo a Projeção Tridimensional. Coeficiente de Alienação 
Guttman-Lingoes: 0.12) 
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TABELA 4 - MATRIZ DA INTER-RELAÇÃO ENTRE OS ITENS ORDENADOS 
(COEFICIENTE DE MONOTONICIDADE), CONSIDERANDO AS FUNÇÕES 
EXERCIDAS PELOS COMUNICADORES. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



60 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O objetivo geral deste estudo foi descrever o conteúdo das Representações Sociais do 

comunicador de mídia nordestino acerca do seu sotaque. A Teoria das Representações Sociais 

trabalha com o pensamento social em sua dinâmica e diversidade. Assim, os sujeitos de 

determinado grupo social, neste caso, os comunicadores nordestinos, criam representações 

para se expressar e agir. Considerando que o sotaque é uma prática social que representa 

qualidades associadas a determinadas comunidades de falantes, e que a Fonoaudiologia é a 

ciência que estuda a comunicação humana, é imprescindível que seja estudada a relação entre 

estes fatores, visto que a vida humana é afetada pela comunicação e as representações sociais 

configuram-se como uma maneira de pensar e interpretar a realidade cotidiana. Assim, o 

estudo das Representações Sociais contribui para a compreensão do pensamento social 

expresso na rede simbólica deste grupo, como um sistema de interpretação da realidade. 

 Os resultados apresentados indicam que os comunicadores de mídia televisiva 

nordestinos, representados, nesta pesquisa, por telejornalistas atuantes no estado de 

Pernambuco, estruturam a representação social sobre o sotaque nordestino em três áreas 

distintas nos mapas das projeções. Cada área compreende uma faceta da representação destes 

profissionais sobre o tema estudado, fornecendo informações sobre a estrutura dessas 

representações e em que elas estão ancoradas.  

 A primeira área, denominada de “Espaço” nos mapas das projeções, compreende 

aspectos relacionados com o local em que vivem, visto que o sotaque é uma prática, também, 

regional. Este grupo configura-se como o menor, porém mais sólido, pois os itens (região, 

Nordeste, regionalismo e localidade) estão bem relacionados entre si. O critério utilizado para 

a formação desta área foi o fato das palavras pertencentes a ela estarem relacionadas com uma 

localidade, no caso, o Nordeste, uma região do país que apresenta características marcantes ao 

ponto de compreender um regionalismo muito forte. Assim, é importante compreender que 

esta parte da estrutura da representação social dos comunicadores nordestinos relaciona-se 

com o entendimento do sotaque como uma prática regional, referente a uma localidade 

específica e representante do regionalismo da região a qual está atrelado.  

 A área denominada “Identidade” (cultura, identidade, característica, língua, fala e 

“meu sotaque”) compreende a relação dos comunicadores com o seu sotaque, representando o 

sotaque nordestino como um dos principais identificadores, inclusive culturais, da região 
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Nordeste, e como uma característica da população da pesquisa. Por ser a região menos 

homogênea na estrutura da representação, indica que a concepção dos comunicadores em 

relação ao seu sotaque ainda não é bem definida, o que não pode ser considerado como uma 

falha ou negação da sua identidade, pois a definição de uma identidade é um processo em 

construção contínua. Esta concepção do sotaque como identidade, portanto, está sendo 

construída bem como a identidade dos próprios comunicadores ao longo da história da 

profissão no Brasil.  

 A palavra mais associada ao termo “meu sotaque”, ou, o sotaque nordestino, foi 

Identidade. Apesar de ainda não bem definida, a ideia do sotaque como um fator identificador 

de um povo é bem cristalizada nesta população, e expressa um sentimento de pertencimento à 

região Nordeste. Por isso, os comunicadores afirmaram suavizar o sotaque apenas durante a 

atuação profissional, e manter as características do falar nordestino no cotidiano.  

 A área “Conceito” (oxente, preconceito, engraçado, diferente, arrastado, matuto) 

corresponde ao conceito apresentado pelos outros em relação ao sotaque nordestino. Pela 

estruturação desta parte do mapa, observa-se a existência de preconceito com aquilo que é 

diferente, no caso, o sotaque da região Nordeste. Além do sotaque, outros fatores em relação 

ao Nordeste sofrem preconceito, inclusive nos meios de comunicação onde os profissionais 

participantes desta pesquisa estão inseridos. Isto pode ser percebido nos telejornais, diante da 

exclusão das marcas de identidade do falante para uma fala mais aceitável para o meio, o que 

é evidenciado nas explicações dadas pelos sujeitos para o uso do sotaque suavizado na 

atuação profissional, pois a presença do sotaque nordestino pode ser considerada como um 

fator limitante para a ascensão no mercado de trabalho quando presente em situações de 

apresentação profissional. 

 De maneira sucinta, a estruturação das representações dos comunicadores nordestinos, 

em relação ao sotaque apresenta: na área Espaço, o sotaque como uma prática regional; na 

Identidade, o sotaque como uma característica na fala da sua identidade como nordestino; e, 

na área Conceito, o preconceito dos outros em relação ao Nordeste, direcionado para a fala. 

 Considerando que, em uma sociedade e entre as sociedades, existem variedades 

diferentes de língua e de estilo que coexistem, há inúmeras identidades que lutam pela sua 

existência e afirmação. Assim, a fala é carregada de valor social, de modo que o comunicador, 

ao eleger uma determinada forma de falar no exercício profissional, configura uma atitude 
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linguística, assumindo um significado social importante e indicando traços identitários do seu 

determinado grupo de falantes.  

 Nesse contexto, a atuação fonoaudiológica com profissionais da mídia, principalmente 

telejornalistas, está cada vez mais relacionada com o aperfeiçoamento de questões da 

comunicação visando atender a solicitação do mercado de trabalho, logo, é importante 

ampliar o olhar da Fonoaudiologia para estas questões. O interesse dos comunicadores é que o 

padrão suavizado esteja presente apenas durante o exercício profissional, sem a intenção de 

perder as características de fala que representam a identidade da região a que pertencem. 

Assim, o fonoaudiólogo encontra-se em um limite tênue diante da necessidade de atender às 

expectativas do comunicador quanto ao mercado de trabalho em que está inserido, e a 

manutenção da sua identidade, da qual o sotaque faz parte.  

 Tendo por base a especificidade da população da pesquisa, surgiram algumas 

limitações, das quais destacam-se: a) a dificuldade em iniciar o contato com os profissionais, 

visto que não foi realizado via instituição a qual estão vinculados, para permitir um acesso a 

informações referentes ao grupo profissional e não a um determinado grupo de uma empresa 

específica; b) recusa em participar da pesquisa por parte dos profissionais convidados, por 

alegar falta de tempo ou de interesse. Os resultados, ao considerar as limitações apresentadas, 

são fidedignos por não representar a realidade de uma empresa, mas dos profissionais de 

maneira geral, porém não poderão ser generalizados para a realidade nacional, pois a pesquisa 

foi realizada apenas com profissionais de uma região do país.  Ainda assim, pode fornecer 

subsídios para pesquisas futuras, ampliando a amostra do estudo para profissionais de 

diversas regiões do Brasil, apresentando a representação dos comunicadores de maneira geral, 

não só do Nordeste, e permitindo a comparação entre os resultados, por região. 

 É válido considerar também que o campo das representações sociais merece ser mais 

explorado nos estudos das áreas de Saúde da Comunicação Humana e Comunicação Social, 

pois a Teoria das Representações Sociais parte da premissa de que existem várias formas de 

se conhecer e comunicar, configurando-se como uma maneira de interpretar a realidade 

cotidiana. Além disso, também é válido afirmar a importância da Teoria das Facetas na 

realização de pesquisas sobre Representação Social, pois esta teoria oferece suporte adequado 

para análise por considerar as interrelações de diversos fenômenos, oferecendo informações 

sobre as várias facetas componentes da representação, o que respondeu satisfatoriamente à 

proposta desta pesquisa. 
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APÊNDICE C – TCLE (estudantes) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRDUAÇÃO EM SAÚDE DA COMUNICAÇÃO HUMANA 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS - Resolução 466/12) 

 
Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa 
REPRESENTAÇÕES DE COMUNICADORES DE MÍDIA NORDESTINOS SOBRE 
SOTAQUE, que está sob a responsabilidade da pesquisadora LUCIANA DE MENEZES 
RAMOS, com endereço na Rua do João de Barro, n 76, 3° etapa, Rio Doce, Olinda – PE, 
CEP: 53070-160, telefone 081-87405548 e e-mail para contato do pesquisador responsável 
“Luciana.lumr@gmail.com” (inclusive ligações a cobrar)  e está sob a orientação de Prof. Dr. 
Antônio Roazzi (orientador) Telefone para contato: 081-21268272, e-mail: 
roazzi@gmail.com, e Profa. Dra. Zulina Souza de Lira (co-oientadora). Telefone para contato: 
081-92036328, e-mail: zulinalira@gmail.com.  Este Termo de Consentimento pode conter 
alguns tópicos que o/a senhor/a não entenda. Caso haja alguma dúvida, pergunte à pessoa a 
quem está lhe entrevistando, para que o/a senhor/a esteja bem esclarecido (a) sobre tudo que 
está respondendo. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, caso aceite em fazer 
parte do estudo, rubrique as folhas e assine ao final deste documento, que está em duas vias. 
Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa o (a) Sr. (a)  não 
será penalizado (a) de forma alguma. Também garantimos que o (a) Senhor (a) tem o direito 
de retirar o consentimento da sua participação em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer 
penalidade.   
  

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 
 

- Trata-se de um estudo cujo objetivo é descrever o conteúdo das representações sociais do 
comunicador de mídia nordestino acerca do sotaque. A coleta será realizada segundo o 
Procedimento de Classificações Múltiplas (PCM), que serve para explorar a forma como as 
pessoas categorizam e elaboram sistemas de classificação. A investigação será realizada em 
duas etapas. Ao se tornar um participante efetivo, cada participante será orientado e 
responderá a um questionário inicial com informações que servirão para caracterização da 
população da pesquisa. Aos estudantes universitários, serão solicitadas informações quanto ao 
sexo, idade, e curso de graduação ao qual está vinculado Os estudantes serão solicitados a 
expressar, de maneira livre o que passar em suas mentes mediante a palavra-estímulo 
SOTAQUE. Os participantes receberão folhas de papel para escrever suas evocações. A partir 
desse levantamento, serão selecionados quinze itens que apareceram com mais frequência. Na 
segunda etapa, serão realizados dois procedimentos de classificação, pelos comunicadores de 
mídia.  
- Os estudantes universitários participarão apenas da primeira etapa da pesquisa, 
contemplando caracterização da amostra e a expressão livre de palavras mediante o estímulo. 
Após a realização destes procedimentos, encerra-se a participação do estudante na pesquisa. 
- O procedimento da pesquisa pode apresentar a possibilidade de algum constrangimento por 
conta das perguntas e também pelo tempo que será investido na participação do estudo. 
- Como benefícios, tem-se o compromisso de fornecer informações sobre os resultados da 
pesquisa, além do conhecimento da percepção dos comunicadores de mídia de suas chances 
no mercado de trabalho, devido ao seu tipo de sotaque. 

tel:%2B%2055%2081%2021268272
mailto:roazzi@gmail.com
mailto:zulinalira@gmail.com
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 As informações desta pesquisa serão confidencias e divulgadas apenas em eventos ou 
publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os 
responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação.  Os dados 
obtidos com a pesquisa serão armazenados em computador pessoal da pesquisadora no 
endereço acima informado e na sede do programa de pós-graduação ao qual este trabalho está 
vinculado, situada à Rua Prof° Artur de Sá, s/n – Cidade Universitária – Recife/PE – CEP: 
50670-420 pelo período de 5 anos.  
 O (a) senhor (a) não pagará nada para participar desta pesquisa. Se houver 
necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidos pelos pesquisadores 
(ressarcimento de transporte e alimentação). Fica também garantida indenização em casos de 
danos, comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial 
ou extra-judicial.  
 Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 
consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: 
(Avenida da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade Universitária, Recife-PE, CEP: 
50740-600, Tel.: (81) 2126.8588 – e-mail: cepccs@ufpe.br).    

 
___________________________________________________ 

(assinatura do pesquisador) 
 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 
 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo 
assinado, após a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade 
de conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, concordo 
em participar do REPRESENTAÇÕES DE COMUNICADORES DE MÍDIA 
NORDESTINOS SOBRE SOTAQUE, como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e 
esclarecido (a) pelo(a) pesquisador (a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, 
assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me 
garantido que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a 
qualquer penalidade (ou interrupção de meu acompanhamento/ assistência/tratamento).    
Local e data ____________________   
Assinatura do participante: _______________________________________   
 
Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e o aceite 
do voluntário em participar.  (02 testemunhas não ligadas à equipe de pesquisadores):   
 
Nome: Nome: 
Assinatura: Assinatura: 
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APÊNDICE D – TCLE (comunicadores) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRDUAÇÃO EM SAÚDE DA COMUNICAÇÃO HUMANA 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS - Resolução 466/12) 

 
 Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa 
REPRESENTAÇÕES DE COMUNICADORES DE MÍDIA NORDESTINOS SOBRE 
SOTAQUE, que está sob a responsabilidade da pesquisadora LUCIANA DE MENEZES 
RAMOS, com endereço na Rua do João de Barro, n 76, 3° etapa, Rio Doce, Olinda – PE, 
CEP: 53070-160, telefone 081-87405548 e e-mail para contato do pesquisador responsável 
“Luciana.lumr@gmail.com” (inclusive ligações a cobrar)  e está sob a orientação de Prof. Dr. 
Antônio Roazzi (orientador) Telefone para contato: 081-21268272, e-mail: 
roazzi@gmail.com, e Profa. Dra. Zulina Souza de Lira (co-oientadora). Telefone para contato: 
081-92036328, e-mail: zulinalira@gmail.com.  Este Termo de Consentimento pode conter 
alguns tópicos que o/a senhor/a não entenda. Caso haja alguma dúvida, pergunte à pessoa a 
quem está lhe entrevistando, para que o/a senhor/a esteja bem esclarecido (a) sobre tudo que 
está respondendo. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, caso aceite em fazer 
parte do estudo, rubrique as folhas e assine ao final deste documento, que está em duas vias. 
Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa o (a) Sr. (a)  não 
será penalizado (a) de forma alguma. Também garantimos que o (a) Senhor (a) tem o direito 
de retirar o consentimento da sua participação em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer 
penalidade.   
  

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 
- Trata-se de um estudo cujo objetivo é descrever o conteúdo das representações sociais do 
comunicador de mídia nordestino acerca do sotaque. A coleta será realizada segundo o 
Procedimento de Classificações Múltiplas (PCM), que serve para explorar a forma como as 
pessoas categorizam e elaboram sistemas de classificação. A investigação será realizada em 
duas etapas. Inicialmente, estudantes universitários serão solicitados a expressar, de maneira 
livre o que passar em suas mentes mediante uma palavra de estímulo. A partir desse 
levantamento, serão selecionados quinze itens que apareceram com mais frequência. Ao se 
tornar um participante efetivo, cada participante será orientado e responderá a um 
questionário inicial com informações que servirão para caracterização da população da 
pesquisa. De modo que aos comunicadores, serão solicitadas informações quanto a idade, 
formação, tempo de exercício da profissão, função exercida, emissora. Na segunda etapa, 
serão realizados dois procedimentos de classificação, pelos comunicadores de mídia. No 
primeiro, o comunicador deverá agrupar e separar os quinze itens apresentados, em função de 
critérios estabelecidos pelo mesmo. Em seguida, será solicitado a explicar a razão do 
agrupamento. No segundo procedimento, será solicitado a classificar os itens apresentados em 
função de estarem relacionados com um termo que será apresentado. 
- Os comunicadores de mídia participarão segunda etapa da pesquisa, contemplando 
caracterização da amostra e classificação dos itens mais frequentes. Após a realização dos 
procedimentos de classificação, encerra-se a participação do comunicador na pesquisa.  
- O procedimento da pesquisa pode apresentar a possibilidade de algum constrangimento por 
conta das perguntas e também pelo tempo que será investido na participação do estudo. 

tel:%2B%2055%2081%2021268272
mailto:roazzi@gmail.com
mailto:zulinalira@gmail.com
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- Como benefícios, tem-se o compromisso de fornecer informações sobre os resultados da 
pesquisa, além do conhecimento da percepção dos comunicadores de mídia de suas chances 
no mercado de trabalho, devido ao seu tipo de sotaque. 
 
 As informações desta pesquisa serão confidencias e serão divulgadas apenas em 
eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre 
os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação.  Os dados 
obtidos com a pesquisa serão armazenados em computador pessoal da pesquisadora no 
endereço acima informado e na sede do programa de pós-graduação ao qual este trabalho está 
vinculado, situada à Rua Prof° Artur de Sá, s/n – Cidade Universitária – Recife/PE – CEP: 
50670-420 pelo período de 5 anos.  
 O (a) senhor (a) não pagará nada para participar desta pesquisa. Se houver 
necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidos pelos pesquisadores 
(ressarcimento de transporte e alimentação). Fica também garantida indenização em casos de 
danos, comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial 
ou extra-judicial.  
 Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 
consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: 
(Avenida da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade Universitária, Recife-PE, CEP: 
50740-600, Tel.: (81) 2126.8588 – e-mail: cepccs@ufpe.br).    

 
___________________________________________________ 

(assinatura do pesquisador) 
 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 
 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo 
assinado, após a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade 
de conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, concordo 
em participar do REPRESENTAÇÕES DE COMUNICADORES DE MÍDIA 
NORDESTINOS SOBRE SOTAQUE, como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e 
esclarecido (a) pelo(a) pesquisador (a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, 
assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me 
garantido que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a 
qualquer penalidade (ou interrupção de meu acompanhamento/ assistência/tratamento).    
Local e data ____________________   
Assinatura do participante: _______________________________________   
Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e o aceite 
do voluntário em participar.  (02 testemunhas não ligadas à equipe de pesquisadores):   
 
Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 
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APÊNDICE E – Questionário Estudantes 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRDUAÇÃO EM SAÚDE DA COMUNICAÇÃO HUMANA 

 

REPRESENTAÇÕES DE COMUNICADORES DE MÍDIA NORDESTINOS SOBRE 

SOTAQUE 

 

DATA ATUAL: ___/___/___    

Participante Nº __________ 

 

IDENTIFICAÇÃO: 

Nome: __________________________________________________ Idade: ____ anos 

Sexo: (   ) Feminino   (   ) Masculino 

- Dados de Contato: 

Telefone: ____________________________________________________ 

E-mail: ______________________________________________________ 

 

CARACTERIZAÇÃO: 

- Sobre a Formação: 

Curso e Instituição:_____________________________________________ 

Previsão de Conclusão: _________________________________________ 
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APÊNDICE F – Questionário Comunicadores 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRDUAÇÃO EM SAÚDE DA COMUNICAÇÃO HUMANA 

 

REPRESENTAÇÕES DE COMUNICADORES DE MÍDIA NORDESTINOS SOBRE 

SOTAQUE 

 

DATA ATUAL: ___/___/___    

Participante Nº __________ 

 

IDENTIFICAÇÃO: 

Nome: __________________________________________________ Idade: ____ anos 

- Dados de Contato: 

Telefone: ____________________________________________________ 

E-mail: ______________________________________________________ 

 

CARACTERIZAÇÃO: 

- Sobre a Formação: 

Curso e Instituição:_____________________________________________ 

Ano de Conclusão: _____________________________________________ 

- Sobre a Atuação: 

Tempo de exercício da profissão: _________________________________ 

Emissora atual: _______________________________________________ 

Função: (    ) âncora      (    ) apresentador      (    )repórter de rua 
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ANEXO A – Normas para publicação Revista CEFAC
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ANEXO B – Carta de Anuência (CCS) 
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ANEXO C – Carta de Anuência (CAC) 
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ANEXO D – Carta de Anuência (CTG) 
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ANEXO E – Parecer do Comitê de Ética 
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